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"0 . :.: ESTADO"
to: Defeitos em_ nossa' máquina im-"
/'::...

u C1�U BIANCUINf
·"$·$SS:,

E vieram, dünante sucessíves dias, as

aieg-ações do dr. Telmo, as considerações,
as definições, as variações, as .Iímítações
e as lições ao. clero, as condenações, -
tudo repassado de uma idéia obsessiva:
Bianchini pãra cá, Bianchini para lá,
Bianchini não pode, Bianchini não deve;
e Bíanchíní desce do pedestal, Bianchini
atropelou piedoso candidato, Bíanchmí
salvou o candidato piedoso: ..

Uma bíanchínízação em regea, uma
bianchinomania generalizada, uma bian­
chínofobía temível!

De que jeito, meus senhores e minhas
senhoras; de

-

que jeito se poderia acom­
-

panhar tanto revôo no azul da fantasia,
.tanta asa intelectual divertida em acro­
bacias aéreas?

BARREIROS FILHO
,

É ..poliSivel que . várias e até muitas
es;{,as, de bom-juizo e boa-té, suponham
aja nestes artigos a subordinação a um

pêlo feite .ao respectízo signatário, no

e'ntido de advogar as palavras. pl'é-elel­
draís ciG Padre. Bíanchíní, e l1elativas ã
'l'ecauç.ãG cios i'iéis' no votar em deter­
nínados candidatos, comunistas, no pen-
:ar e sentir daquêle sacerdote.
.

�Estou, de fato, correspondendo a unI

ipêlo, às instâncias de alguém que me

omína, e cujos reclamos são ordens ter­
tnantes � que me curvo.

.
Por. mais independente que um ho-

em seja, há uma hora em sua vida, Ora, falemos sério. Bem feitas-as con-

ue não admite alternativa e subterfú-
�

tas, creio reduzir os artigos do dr. Telmo
.ío. É a -hcra do dever. Houve, coares- Ribeiro a isto: Padre Bianchini não copo-

0., alguém que me coa-giu a vir .para de tugir nem mugir em materia pohu-
ui esclarecer fatos é rebater cerebrí- ca, contra' candidatos comunistas, desde

interpretações. Quem me constran- que êstes não se descubram pública e

'escraviadu foi a minha consetên- ostensivamente manifestos.'
•

'ia lha companheira, um pouco íncô- FOLa dai, um pio não se lhe consente,
oda, íntransígente, que não me pou- ainda que os comunistas, tenham ficha

'� não respeita a maioria dos meus na DOPS.
_ .

,_� e me atira na trincheira da pu- Capitis áiminutio, se não erro. Entre-'

lici ade quando o meu magro e can- tanto, no dia 1° de novembro corrente,
ado corpo requer paz e sossêgo, por êste jornal, o. dr. Telmo Ribeiro na­
Essa velha companheíra se enoja da via sentenciado: "Combater o comunss ..

olítica sem escrupuloso A malícia :Q,u-
.

mo, acho que é dever de totio bom brasi,
àna "mesmo que se 'ínsínue no co:ta.ção leiro, Mas combater de modo inteligente

dos bons" tem sofismas para transrígu- e sem afrontar a inteligência do nosso

rar simples hipóteses em teses demons- povo:" _ .. .

tradas, E soo neste último período é que 'I'íro duas r:onclu�o�s: o Pe. Bíanchíní

incluo as acusações do dr. Telmo Ribei- tem o dever_(e �1I0!) de c()mb_;tte EL PASO, Texas, 8 - ({{.
ro, empenhado, l\n1lfiUl,n.,.série--lile��m:ii;"'" ma�, pouco .

mtéligel1 e 1";-) -��r dern.!lC ata
na' surpreendente tarefa de apresentar que e, afrontou. 3: íntelígêncía do.: nosso �. Lyndon Johnsoni lider .'

ao . público, no papel de "político desas- povo. ,F.a.ça o leítor católico o devido co-

I'
Maioria no Senadó, deelá-

trado", um padre que atê agora se ava- .uentano.
I
rou que o abandono das Re-

liava como ornamento do clero, em San-
"' >I< * i 'públicas Latino-Americanas

ta uatarma. Esse padre foi e e guia ,es- Quanto a mim, rogo ao inteligente •
I tem sído "uma das debllida-

pírttual, exclusivamente dedicado à cu- polnaco trabalhista me desculpe alguma 11 des principais de nossa po-
ra d'aímas, e, sôbre êle não recaíra a- palavra má" algum conceito que acaso o i: lítica exterior". '

imputação de partidarismo em qualquer tenna rueundrado. São chispas, que sai, l i .�crescentou que. ":p�. oca­
ágremiaçãe pontíca. Ninguém jamais lhe tam no rragor do trabalho.' E qúero agra-

I:
sioes em que os norte-ame­

ouviu 'externar preferências pela U.D.N., decer-the o carinho sutil que me dísperí- l rtcanos cometem o- '1nfortu­

peío P.S.D., pelo F.D.C. -pelo P.'l'.N., etc. sou, no seu artigo de 2 de novembro, dia J nado-êrro de medir a rôrca

., O dr. Telmo, eu, � os católicos, sabe- dos mortos, traçando-me um elogio equi- � de outras Nações através do
mos todos;. que o Padre B1anchini não se valente a um epitáfio. Digo epitáfio,

por-11
seu poderio militar. Usan:­

illiQu a seJa qual fór o quadrante polí- que o ar. 'l'elmo me deu as hOD,ra�.iu�e- _ 1 qo ê�te: métod� de julga­
tico.

.
' ures de. me considerar "figura lendária

"
mento, a -conclusãõ'� que se

.

O dr.. l'1'elmo colheu, numa circuns- (las nossas letras". . chega é que à América La-'

tância negativa, a provà positiva de que Julgo-me, no círculo das letras da tina somente deve . 'receber

Bianchini é político. atualidade,' um troglodjta 'de sílex na & uma; segunda ou mesmo ter-

Padre Biancpini e político. -Quem o diz? munheca. UI?, troglodita ,fós�, .. risc��do,
fil

ceir:t prioridade�'.
tassem nos candidatos X, Y e'Z, porque n� sua petnÍlcaçao, na sua estratlflca- ,e< ".l'{ão na em parte alguma

. ., '

u' '" 'ente para o çao, a temerIdade dos dedos profan�do- .,
'

.

1" e.eram comumstas . .1'01 o s �1CI .

res que ihe experimentam a lixa aâ pe- I
du n.®uo . .leI> ao e41 . q]l

arguto dr. Telmo Ribeiro concluir que o
le ",

bal conceIto p�ssa s�.•<40 tctPadre. BiarlCrüni é político. Quem O' di? . I e gano o '0' o na A e"lca
Devo" l·ef.·r·I·buI·r· o. cumpr·x·men:to. Eu· "nu I. n S C Dl

_ .. i' 00....
. 'I'elnip: "Quãncfo sai d9 meumu-' --

I
. .

ti
-

tsiÚ e vim a j;:iúl1lico, a. contra- ����r;:��ed;�VrihÓV.�����:�6'�'r����;;:. :�l��::��ftn;��� ��l?�;���í1;;:\�,� ,,.," t .. �. c��": ��"i >L' ::",��� ,4:�',,:,c' _:' :, '.: ,� , ,'_
_lo ���i:àt� ';;�:::Jl:=:�s,::�,

d�;:.r� �.·�.. 'k,�._B.,';ãi� '.
"-'.�

-'�\tip�Y:1'!!: " tlI1 iS_l<t:I'-<1< d1�aÍ'};na. , ,_:. e-�i:it:p.Jt��;;Q���� a��.�� .e. f·tU . �"(YÃJ'"'';'',.A?Cll'....te 'Jlr A-e ""i,·ut �n�,ri .Kt.;l;\l�( Gl'e:f.e de 'P'Q- 1\$,,pJ,ll���»�tta,s pel�á,�om�:a.an-

i1}jj"l'Ú' ; rerlOriíe ae
..
I1!;i

.

'
..

Zre ::>acerdo.te, Tal'�ez vf)1te:�l.l.i. T-'u.qo 'd�'oehde'dO' Ft. _J)-'I)l:iQ,çJ.1���� -'Y:';)r'��l?}:;� 'l'<J'I1ábt't 1l'TI<toou;""Qyte "e�l!:': II�'ia., ��n�: q,U7�i. Õ ,P..re.si!le1)�é',
�lLou.;eh :6, .<I.e.. se�flPl ,au '!li!

_ que amda' vier. Tenho queixo duro como PGtlo .. 11 .',1.lflIHil.a La;(;41a.:_ � d ',�, são não s�a�s)- falou agepllfltl.e_!it'e 'Cli:êle<r.,e'peD'-'· .trro-vidQneilfs .�tOmadIlS vj$ancj�, a
'

'/. ,ecedor de cOnl>tdeTaçcto e de respezto. urna ua� reglOes do.mUlldo se e II greI! "_ " ( • .
.

' • lêau�êih ôj"..t_írfti'!l�ésotlla ÓJ."áenl :::.
Ít"'oi $100 para tent,al' 1'f.cupe.rli-lo (e for-. a mUiher do Mat.a Piolho. ,l'

" tan'do novas a,d1l'S'O'e-s ao mo-nmen- do .dols envelo.pes grandes. foram 'calcl'<las nos regu.laljlen�
te!) para alertá-to do mal que têz, para Antes do ponto final, meu caro dr. que rWJe em aia apresen'(;a to de rebeldia ae.' a1gns &ficiais O Presiden.te, que ol!:egElu atra-

tos em vigo-r na FÔl'�a Aél'�

diSSllddi-IO de prossegUir por viela tão .
Telmo Ribeiro, oiereço à sua meditação, êt;:; pnuuLt!S o!,ul"��úacies Ue :nem se contjl'mando a noticia sado para I) embl!J:que, não falou i;lt·asileira.

.

estrei a." (Rodape, O Estad,o, 29-X-58). à sua :pruÍiência. à sua mocidade raoio- coa0, no::;so planeta. de que' 'novos m_emori.ais esta- no aeroporto com .as autorirlade-s ,

sa, promissora e útil, -. -estas palavras
Johnson a�l'lPUlU ao co- riam em elaboração.' .da. FAB, limitando-se a compri- .

OIS·curso-.· .de---J·-U-·s.
.. ·

l)'s paren teses são meus. merclO aos ,I!;.l!;. U U. com
.

as
.

t" 1 '

d
'

.

d T I de l!;ugênio Paceili, o Santo Pio XII, cu- .

. A fim de atender
/

qualquer men a: as com um aceno e mao:
Bor pouco, nao pediu, o. r. e mo a açoe lat :o a e nas o O I L

d ' Ja- memória veneramos e cUJ'a autorida- l� ·s ln - m nca emergência o ministl'o,intel'ino .

geneJ:,a o-tt passou quase
. in'i·erdlçao J'udiciária do Pa re. m . tO ae te'" at lh dó d'" I' t'd t d d t M'

.

...
. • ••

. de acatamos sem restrições:
.

eu L'a a a �-. da Aeronáutica determinou que
o a a ar e' e on em_no Ims-

(ELINO h
·

d pressao economlca que.eSLa" .um pl'igadeÍl'o- do alO e. dois co- tério.-d,�.Aeronáutica, onde rece- oJe em-Os artigós do excelente .r.ecupera or .i a 1 a t I t 1 f F
.

_ .

'd" b b 1 "A Tgre;a não' pode ficar 'fOlia da Po-. va esenvo ven o nes e .pals. r.onéi.s llIViadore's ('dos' mais_ a11-' )eu 'VarIaS ·e· e onemas.' ol.gran-
de Batinas político-partl ana�, or o e- . . .r�. "No ano passadO' -. alsse! ·tl'goS) fl'cassem de ser'l'i"o "no'· d

..�.D movimentQ de. brigljedeiros .8rl$I'IIII.","el'aln so"br':.> nlu'ltl'cor"'s assuntos: - ·Re- lÍtica, porque na _polnicos contra ,a Re- I'"
" Y v

d 'd d
.' êle - nossas .condições eco,- ·,\Qua,rtél.,General da'3.a Zona Aé- no gabinete do ,�in. istro da Ae�

"II'gl'<iO, DI·rel·to, Moral, Comui'11'smo, Meios llglao . .:::>e to às os Cl a ao� se msplras-'. ,
,.

O
. ,

'"
.

. nomicas estavam .caindo·. l'ea. 0ntem mesmo à QlIdem foi l'onau.tJca, bl'lgadell'o Remalllo;
e, Fon'tes de .pt·oauça·o, - Trabalhismo, ;:;t;;l1! t;ill suas ativld.ades cívicas e .,POlítl. " e�' f d E t d M' Importante. üiscur rso se,rá IlrO-

_

_
. t' num grave recesso A 'atlV1- cumprida, e, ao encerl'81l'-se Q ex- ,".e e o

.

s a o·
"

alO1', e,ilt1'ou., e '

o..<anipa,nh·a Elel·toral, etc.'
.

_

cas, pela te e moral cris a, a 19reja po·- t d -

I nun:ciado pelo presidente da Ue
v� _ '. h' d t' dade aos negoçios- diminuia pediente',' foram nrepa-r.ados OS ,s,alU :e.pe I as vezes nas. sa a.s.-

.
-

\'
'''l'odos'', os as<untos, !-'em funl"ao do deria man.er-se al ela a arena pOll 1- "" d M t d eh f d G b p�blica, hoje, em' Brasília, du-

� "
h

.'

1 t'd S e também se. reduzia o _nu� aloJ'amentos' dos itllês oficiais, que
o Ims ro e o e e e a 1-;, ,

mesmo .0bJ·etivo", a saber, os mesmísc ca e al ela a qua quer par 1 a. e�os 1>0- nete. rante o aliriôç() com os jornaUrtas·
I

.

't
.

lJ
. h d- mero ·ae cidada9s empl,'ega- dQrmíram no' quartel do. Cala- .'

slmos assuntos, inclusive o "boletim do nlCOS respel assem a eus e ps· om"ns,
d ' - A n·otícia veiéulada

�

ontem em' pollticos credentiados' na Cima- '

Pe. D'on·chl'nl'''. (Ver o Estado, Rod.apé, a Igreja !icaria alheia. Más hã homens os. bou�o. a1gun'S �ól'gãos da impre'nsa de ra dos Deputados. Os círculos
JJ;I."" h' d "b "Sem o cómer-cio com' f�,

.
.

24 de outubro p. pass.)., que querem reconstrUlr o mun o so re a
Amt!rlca Latma

. estàriamo:;
O Presidente'

.

Ju�celino Rubi- que' óficiais do Estado-Maior das parlamentare.s aguardâm, cob.J, vi-

Mas, como I'SSO e' difícil de ente.nder, negaçao de Deus, outros que pretendem . tschek embarcou ontem, em com-, Fôrças -Armadas. e da Esco)a S-u-· va Capital. O "Catetinro" per-
t d 1 d 1 l1üje falando. 'na dura paia- ',. d'

O dr.' Telmo de'cl"rou, antes dêsse obde'- que \Jns o . eve ser expu so as esco as, ' ,- panhia da espôsa e· de outras t perior de Guerra haviam assina- presi encial.
_. I

d t E "lo'a 'crise em vez de declina- . .

tivo, que os' seus artigos procurarianl das labricas e o . parlamen o. nesse rigentes das Pioneiras SOCllj.lS, ao u;m manifesto soiicitand-O o No mesmo dia, o sr. Juscelinu

'l't
,. d'" çao de negócios. t 'l't d 3 Z

.

K b't hek' .

"focalizar os p.roblemas ,crlados pelo· cont 1 o maIS ou menos agu o, maIS ou
"Mas nosso comércio 'atual

no aeropor o mI J m:, a .a 0- -afastani:e'nto do general Lott da u 1 sc ,mau&,urara, numa

REwmo. Padre F.' S. Bíanch,ini com a par- menos declàrado, 'mais 0U menos aberto,
com a A'nérica Latina é li-

na Aérea. @S":2 "V1seounts" 'sé- pasta da Aeronáuticf1, é falsa, se- construção'.de mad_eh:a cQnhecidà

ticipação na campanha prepe,ratória do os inímigós da igTeja recebem, por vêzes,
teralmente apenas uma go-

guiram para Ç�IL Grande', gundQ (i.nformaram as� .autorida- como "Catetin4o'>,. ul;lla placa

últImo pleito." ,........ o alento e o auxílw do voto e da propa- levando o f'r:e1iide'i\te. �
. .sua ,co- des da _FAB. Houve apenas u� comem'Oratiya do primeiro des-

De modo que, até onde. alcança a ra- ganda
'.

de' quem ainàa continua a deno- ta- de água em comparaçáõ mitiva. Ao embarque comparece�

I
tele'grama assinãdo por àlguns pacho assinado 'em' terras' da no-

zão humana, o objetivo é êste último e 7!tinar-se Cris��?".
com o \}ue p�de, ser rer.l- ra� o brigadeiro F:ancisco Te�- expre'sasn�o o desejo de que a va Capital, O "aCtetin� per-

não aqueloutro.
.

. fQros do BI:aSII , pago 6) mente. AS Republlcas do Sul xelra, chefe dQ gabmete' do 'MI- atual crise chegasse ao· s�u tér- manece!á em Brallília co-mo mar-

��.�,_�... o "... ,...,... """"� ...._ ' �____."...� -é� estão surgindo para o lu- nistro da Ae'l'onáut_!.oa, e o gene- mino. Nenhum �ê:lE!l!, porém, as- co pioneiro.

1iii\ .........__ ..-_-
-

__ ta -:'U.:'U,'__
'

__ .,. ........... \ ...�,._ ... -- 'iA" '-''' - --_- ta ..------ -�,,� ....-------- -_.:_-:-... '

���o",c:::;;:;,\�j;�� ..IíI·�-"IR:'.-iI 11I"CA-Ô I)E'iSP'H.'�, ..E.Z.-A,DA... �!:�-;f.!!=:��;;��:
"ehJ, no, BeiJado, sua !l\signL- 3. _

..
_:/

. '.
nêsses casos, ainda bastante •'ical�te posiçãoO de pequc:lO baixo --, resolveu fazer doa-

. .

33 t' 'd'
.

ge nos constatar haver � sido nhausen não teve u menor tid" •coOlégio eleitoral com alto sen,: . mos, !los ,ernuno� perlO- o _!als. 1
�. _ ,

I
' ll1l.O eu, me o, as vezes, e çã'O do veícuI'O, em, aresto mag-

idu de respeÚal;lilidalié,. Irer-' do governamental, com llque- e elto a renovaçao doO tel'çú ,,�crupu o em inclUir, em ·sua sempre com prejilíz�, a ier .

nífico de s!,lidariedade cristã

dado do Império: Jerônimo' le admiravel e sereno. equilí- Permitam· nle o llal'êntesis, senatorial,' no pleitoO de ii lI.e lIsta normal de bagagem, um sem óculos, : ainda vá ... Mas e humana, embora de certa •
Coe.lho, Ministro. da Marinha, brio, com aquela precoce !,-'us- para afirmllr que as nossas outubro, um político que, carrC) de luxo, - Mercur.Y, que um ,ar.gentário, ,ex�Gover- �'OmjlulsCK'iedade, à Cruz Ver-

em, 1844, no ·gabinete Alv!ls teJ;idade que o conduziriam; soberbas tradições, no Sena- após hav�r g'Overnado o Es- 1956. Logo quem. Sua Exce- nad'Or do Estad'O. 'um, dos es- melhã 'internacional. Tornou- •
_ Branco; e, em 1882, Manoel mais tarde, em 1910. ao go-' do, não se dirigiam, ap�nas, . tad'O com dinamismo todo par- lência, sempre tã'O cioso, tei� de uma rêde. bancária, Sé necessário vencer. para •!ta Silva Mafr!li na pasta da vêrno do )!;atado: aos tf!rritórios privilegiadoOs Ucular, passando-o, todaVIa, ,quandO govêrno, no escor- - '() INCO -, onde o Esta- tanto

•.
até a Caridade" enc'On-

JII-stiça no govêrn'O Martinho da sabedo-ria. Existia climá ao inesquecível sucessor em chamenlo do pequeno contri- do dejlOliita ·somas vultosas, tra tr'OpeçoiI; no desvairamen- .-

de C�pos ambos mai.s tar- Na república, os catarinen- de enaltecedora compreensão . situação deficitária, sómente buinte ... O desemba.raço res- se envolva ell! aventuras para to do mun:'do ,atual. .. -, mili- •
de,

.

ConaeÚ1elros do Intpél'io. ses 'ti:vémOJi, no'Senado, duas' do mandato exercido. O padrão agora revelada, não hesitasse pectivo, porque flagrllntemen- lesar leis' e regulainentOli da tas c'Omplicações burocráticas
Ai:resce que, na República,' a grandes fases, a saber. - a) por excelência, des.sa Escola, em lle enlamear em frustra- te ilegal e clamorosamente República, da' qual' é Senador em país estrangeir'O. Duas •
tradição nã'O se modificou, ..:... a de Lauro Míiller,. com, foi, no começo da República, da, tentativa de lesar ao Fis- imoral, se viu, de imediato, eleito, nã'O lIe justifica em atitudes� perfeitamente dis- •nem foi desp�ezada. Governa- pr'Ojeção vinda do Ministério o grande Esteves Junibr ve- co-, ,IIituaçãõ já agora judicial- lo'nergicamente' sustado pelo absoluto. ·Su.-. inlunda- . tintu, IÍem a menor dúvida.
dC)r de Estad'O aos 21 anos, da' Viação, ao timí.po ele Ro- lho e :honrado comerci�nte, :m,ente declarad,a e passada em dign'O e zelOJio Sr. Inspetor dOli J,Jedidos de. lIélB'1'ança ao O honrad'O Sel!all'Or, que se •

di lt dí' d Go drig�e& Alves, e do relêvo em est!ibelecido na praça' ·d'O Río julgado, no mais"elevado pre- da Alfândéga do Rio de Ja- Tribunal de R,ecursOIi' e ao Su- d
�::no �:��S;ri:,s::mode a�' que soube conservar a. do �x" de Janeiro, muito inteligente, tório do país. EsbOifou-se Sua neiro, que, no cumprimento premo. Em, ambas as superio- ::::a:a�'El: :�-::�e::r:a��'� •
t'O'e luminoso el'lpírito, Laurõ' terior onde substituiu a Rio mas de modesta ilustração. Ou Excelência em área de supos- exato do dever, não deu bóIa res instâncias, 'O mandado f�i eleverla,. no exeroício, de ele-
M;uUer jamais cometeu essas B�anlo, nos dois ·últimOJi an.ôs -tro expoente, mais moderno, ta influência, na ilusória ex-, ás 'ameaças udenistas .. : 1\'Ie- Iim,lnarmente indeferido. E 'O lIlentar solicitaçã'O do decaro •

b
' d

� Hermes da 'Fon de equilíbrio e de dignidade pectativa de que com dinheiro tido a dou'tor 4 mUI't" prese' a
.

t d
.

•tristes e desprimorosas arder o. governo '.
•

, , � v - c rl,'o, par� a en er as "taxas públic'O, ter resguarda�, loaS.
h

.

t' ati
.

e mantl'do até 1917 pe- política, represento.u-o o Se- tudo se resolve para impor- pa, .Sua Excelência, p�sível-' de l·_.....rta..s ..
'

nus, oJe pra lC as, sem a seca , , ,
'

vp _- �o e a ·OU,,1'08 en·· )ilreferiu d,espre.zá-Jas, !iS tra-

:m,aior ceri:m,ônia, em.: exube- lo P:esidente Wenceíllau·Br!l·z; nador Pereira e Oliveira que tar� com -punível, mas �epelt- mente acónselhado pela fes- caraos, inclusive' h'OnoJ:á1'iOli di-es dos Sea.dor,es de seu' •
rantes noitadas de BQITES e

-

_ b) - a de Nerêu �mo� situado no mesmo nív'el d� da, conivência alfandegária, tejada notabilidade jurídica de advoaado, .já foi devida- �jJo. Decidiu��; �tretantl),
no l'rradiante fulgo�r do coca.. o maior homem público bra-, cultura do Sr. Irineu Bornhau- com,o bagagem um automó- do primogênito rebento, re801·, mente leiloado

-

b t b -
.

- .•7 �

•

" • • • C_'O om Jl ara0, nao a se

C'Olis:m,o político, entre galhó- sileiro de sua geraçao, e que, sen, soube, entretanto, dife- vel de luxo, ao regresso ,de veu discutir o caso judicial- ........ar� 08 seus espera-
fas paternais e risos bulhen- conduzind'O' Santa Catarina sá' rentemente, suprir com sal- repousante viligiatura pelos mente. Foi um 'Deus-nos- Mas o esperto Senador fião doa bJdUuu'� n'O Senad'O da

tos e compassivos de' eminen- clllminincias da Pr;'sidência dos positivos a ausôncia de paíse.s da Europa. Confundin- acuda! Betl1j s,e diz que, quem f'Oi � WU4lO ex.goyeraante ea- Re»6b1Ha� -:-:- acons�lh'O.o a

tes e ilustres correUgi�á- da República, imprimiu aos cursos e currículos escolares do-se, após deixar a admi,nis- mais tem, ��s quer... O tarinense que,. tennlDa�'O o escol.ar'· a oratória de sUa-

rios... AI�ga-se; entretanto, mandatOll exercidos lapidar mais ava�çl!-dós, pela compos- tração estadual, e no exerCi- Senador e uma das for�unas mandat'O.,. l,'es'Olveu espaireé:er badu' qUe, 'ferem e -ele êrrOli

não se deve levar :m,uito à ri- sentido romano de <austerida- tur!l e pela linha impecável cio .de liderança partidária individuais mais prósperas do 08 óci08 peja li!u.ropa. Fê�I'O, de. �e�ea qué ofendem as

gôr os' ardôres etílicos da ju- de, de altíssilmo gabarito cu l- do cOJII,portamento, no exerci- respeitável, com, um Espiri- sul do país. Homem riquíssi- igualmente, selÍ auteceslior, o ""s �8tentes oiç!ls -, .por-
ven:tude ... Mas qu� juventu- tural, de disciplina l1epublica- cio dos cargos eletivos que diã'O qualquer, -,não a figura mo. Que um argolado, tangJdo Sr. Aderbal Ramos da Silva, ,Jl� C:OIl1'O p'OS8ível Iici.tante,
de porventura, »erá essa, S.e- na de rigôr doutrinário-'" de lhe foram deferidos, no- de, central da interessante obra pélàs asfixiantes aperturas da. homem também opulento. Pa· ....vés de testa-de-fel'ro,. es-
nhores afogadas em estrepó- dedicação ao' bem coletiv':, de curso de prolongada vida pú-

.

de ficção do escr-Ho'r Benedi- vida, tente, - o que. também' ra viajar pelo Velho Mwulo, - tará, a esta altura do episó-
ias d� meninos-ricOJi e mal- repulsa ..ao negocismt) cum blica. to' Vl,lladares -, mas' com o' não se" justifica -t contra- com'O deve ser gQlltOIIO a ._. dio, tã'O triste .vara nussa ter-

e ucados, já aproximada da que passou- á Posteridade. O vereador Espirtdião Amin 'bandear o seu sabonetesinho .'

ser riC'O -, ..tQabfa. diteiti . ra, dialoaaild'O em leilão .al-

casji provécta .do» ....� an.o�? perfeito EstadiBta desapareJ Dd.i��te .das lilnhas gerais da
.

(UDN, FlorianóJ,lolis, se, Cr$ Phoebus, fabdcado em Belem nho como;.�i', ano de landqário ,de rotina fiscal
Sabe-se por exemplo, que o e.eó,· ,para abril'". ca;pítul�, á tra Iça0 c�ta� n�nse� no Se-

_
3.000.000,00 para 549 .votos .. ,) d� Par'\,.co�o produto inglês, alto. 1J1I4I�.

_ 'lJlaÓdo, porém, l,ual"üo ao Zlco' da Praç�
audoso' Senador Viclal"Ra�. <e:l:eg�se da hi��Qna', politica. nado da Repubhca, constrlln- -, o �enadot Tt-1'llell 01'- -ludlbrlan.o a" um incauto .co, ..pellsou# ,a<l- verlfjear nAo :Mauá... :1., .

.

....

..._--- ..- ....-�-:�j-- ...... -J8l
,._ ...... Wk ...·_).....�_ ...�,_�'.� �_,_,_'W à-.. ... ---•

. :L,··

* • •

pressora não nos pertrritf ram a

j. 1.:" ••

;,.-feitu;ra P.Q. Suplemento Dominical

�
..::,,:*,«;; (é nos obrtgaram a diminujr o nü- .'

.

..:*J:����J��i M � � _

�

....:;�{lMW� I .mero : de páginas para dez,. 'mõti-

������������������������������������.�!m!�!�!'!'!!!�!j!1!�!�!lU'
I

�os�que, 'e�péramo�, nos j��if�

_.:. GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUIlVU ! quem perante nossos'leitore-s', as-
-----�.-., -_......:_:_ --_::_---�""'!"'-�=___=----.----...:.:--- sinantes e anunciantes.

�DIÇÃO DE HOJE: 10 Páginas - c-s 2,00 - FLORIANO'.POL·IS, '9'DE' .NOyEMBRO DE 1958 I
-

DIRETOR: RUBENS DE ..4 RRUDA RAMO,s.

, >

créditos que, os EE. Ul,J. de­
sembolsaram desde â. 2.a
Guerra Mundial até dezem­
bro de 1957, a América La-.
tina recebeu apeha�, ,3,4%.

gar verdadeiro que lhe,s cor-

\
das �.

.
.

- e' não milit�:' I É� • m�tér�a d:e dóaçóes a.

responde-sob o Sol e e ape - res aos Esta IS ""-" COIsa fOI plDr amda porque
nas questão de tempo, e não Frisou, contudo que "co I em doações-não militares a

muito tempo, que' se c010-, tôda honestttíade, devemos I, méríca Latina recebeu
quem' num lugar realmente admitir que os' Estados·Uni-; _ s, 1,7%".
destacado". dos não ajudam a América' �n�r �áinda que pedirá'

.

Mencioneu a se�uir oi- Latina
. �m sua qualídade de Pl:lOl'lda o próximo' oon-

fras que demeRst).!am liue a bom vlzmho como deveria g�esso ao e s-�� das rela­
América.Latina foi o-segun-- fazê-lo.

..

_
,çoes

-

cO,��:?l�l�_�
do \comprador,. em volume,! "Do_ total de doaçoes e EE. UU. e a AIp.érica Latina.

sinou a carta-manifesto 0011 bri­
gadeiros <iRe não' conlpareceram
à posse' dó g�neral Lott.

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



espõsa do sr. João de' Asais.

- sra. Maria de Lourdes Beirão

.Bonassls, espôsa do sr. Zenon

Bonassis.
. '

- sra. Olga Camisão .Sil�a" e's.-
pôsa do sr. P{lri§Ies ��il!Va '

.s: sr. 'I'íburcio Xàviel',ld-e Oliveira

= :::-��:������tor-Bastos

@: �s
TO'RNIEIROS -E - ME(ANICOS

:-::i: '!�::::\{�f�pa�uet 'INEM�' . AJUlIADORES '.

- j'ov�m'Àb�llÍr�_Ó �uima�'ãe_s )', ',;,' '�" - .'.
,_ A USINA ME�A�U�GI��' JÓ��NVILLE, S.A., em

- .srta. �vone:. NiUf,a"M.aya., . '.

- sr. _M1il'to Souza _

J..O f r.' .) oínvule, está admitindo operários dêstas duas espe-
� ara. Gla�a' BrinIlmann, espôaa S' A' O .J. I: cialidades, .

. ..J;1\.
do' sr, Henl'j'qúe' Bnirikmann às ro hs. ,;_ MATINA'DA _

Salar io de acôrdo com as habilitações.
_ sra.. Marg.arid.a. Steppat Tratar na Sec. Pessoal, à Rua 7 de Setembro 223,

- Cens.: até 5 anos --: .,

_' sra. Adélia €lherem Amim às 1lh horas _ I
em Juinvil.le - Sta. Catarina.

- sr. Alcino Caldeira Filho. DEPOOS DO VENDAVAL

o 8 V A t. O M E L Q -Ordem dos AdY-ogados�"do_ rasil-
AGSÊ�CI�':D1�;.'CARN.E :N�O .!!�:aC-�'-J�(\Uf' �;v,t��a (AlITA:� CATARINA'

- sra. Rosa GQn_Çalves GUES Seja l�,,,�....wHrt01', os açougues andam ] 'r.. ,��, ------___. _'.'_,_

- menina Nanéy Campos Aparlamento �., .. ,I ,)f ordem do sr. dr. Presidentg.s. nos termos do Re-
- sra. Otília G.ar.ofallis Fialho

.

William,Hol�en - Vir i
'

..... A pouca que- aparece some-se rapiaaIi'lent�Aló;_"J�, gulalli�:1to da Ordem d_O& A�vo�a�os do Brasrl, convoco

- srta. Eloá Maynoldí Nunes . Aluga-se o :Apto. 10� à Rua! -Lloy N 1. ,� _ .' las prmeiraj, horas da manhã não se encontra á -ven-
'

os sennores advogados lll"ScntOfl, nesta Secção e que este-
- sra, haura Goulart Silveira Durval Melchiades de Souza, )1..0 I "

.

AO DESCON!IECIDO da um quil� com osso ou sem' ele.' . ,

.

i jam :'1� �ozo de s.eu;S, d�r�itos, par:� a eleição .�o. Conse-
.

- sra. 'I'ereza 'Pheodoro Càpelli 4-, com 2 qUa�-t6;S;,. � Cínemaêcope - , A verdade é que não tem feito falta a nínguem, i
lho Seccional que �lrlg,Ira. esta entidade no biênio 1959-

_ sra, Juracy Freitas' Ollingef' pendências, i VII' de empre- - Cens.: atêõ anos - I O pescado tem .sido abundante as saborosas anehô-
1961 ê que se. realiaará dI� dez (10) de Dezembro vin-

- sra, Elvira WalendQws}<i ,ltã�a. ';1'1" o fone 3548. 'vas tem sido vendidas por baixo' preço, mesmo, muito douro, obedecidas as �egUlnte� 'Instruções:
- sra. Iracema Guazzi Rezende

'

·p·-----A- I'-�' ínrertor á tabela. 1,'- Os. votos serao recebidog na sede da Secção
1xito das::>P'..u",� Lenlta M-artara -Pereíra t O erca a e- I

.
"

.I'-�·Hnca houve em tempo algum tanta quantidade de
CEd. l.1o�tepI�) 3.0.andar), no péiiodo de 14 às' 20 horas

WW,;---Srta. OfeIiãPêN-� -

.
' peixe nesta Capital.

do rf;;'endo dla�10,
- sr: Nelson .Àndraile', gr.·a de VIY···er'.. às 2 horas

., Pois não é certo . que "Deus escreve direito' por li-
L - - Deverão votar todos os advogados, sob pena.

- sr, Valério Gomes AI AMOR COMO ME DEIXASTE
h "" ?

'
,de multa de Cr$ 10000'. '. n as tortas

' , ,
.

- srta. Maria de Ilourdes Ollin� O seu remédio � HQ-RMOSEXIL com TIN TAN I, .

t'
•...
'I

,--- """"""J<!� ln ----,. Será exigida, a prova de quitação com a anui�

I
-

.. .
' AI es a o ,exemp o. '.

,

(cQmpl.'lmldos). Cf maIs complet(} TE�ROR NA NOITE - �om,
:, 'PRO'PRIÓS E REPARTIÇÕES FEDERAIS GUAR- dad� de 1958;

.

.

tônico para fraqueza S�ual, Ja�k Kelly - Hildy Parks '

'-.

'

.

.

. . . r·... - As cédulas, DATILOGRAFADAS E SEM
FARÃO �OS AMANHÁ >'. Prêço: Cr$ 15000 mais"despesas O SINAL DO CAVALO BRANCO

,. NEC1�OS., E� v1l'tude dos lamentaveIs . aconteclm�ntos lNDICAÇÃ'O DE CARGOS, conterão apena-s .vinte e um
. '. '-' tA d I' R' b I \ ; o 50 E

'

'd'
. de qlllnta feIra desta semana, que transformou a CIdade

,

_ "t',' ten emos pe o eem 080.

j
4, e. pISO lOS, -.. ,21) nomes de advogados residentes �m Florianópolis e

S' dA' I, C' P t I 902 RIO' C té '10 nu,ma verda.deua BastIlha, por ordem emanada dos po- t h d'
'-

sra. Flávia. lmone.· e S�I.�,�I !IX� �s a ,.
-

'," }
- ens.: a allQS -

deres f:,Jlperiores, acham-s,e guarnecidos por força do
en am e mscnçao nesta Se_cção,' :não �enós de cinco

às 7% horas . (5) an:J� (relação a�exa);_
.'

1-

EM"- MOJtR'ER EXérci,to, todos os próprios e Repa:rtições Feder.ais, ini- O .,' .
i

.

. .! '.
.

. OS �UE SAB 'I,
-

ciatiY'�nêce:ssária para manutenção da ordem pública',
\' -- s a.d�ogad� reslde�tes ·IH:) IJIltenor d'o Esta-.

C()��Õ�SfE:&!: �GÚS.TIA • .

b'd 'd I' (lO, ()'l que resldlr,em fora, ou, �s cq�e s� encontrem au-
o .1 � t' -(4 n' '�. , ,e que '01 r!lce 1 a com a!t.ra () gera. ..,

t,.·,� ;" 'd ·.'d·' t ,." __ ",' ,.

""'i, I;ensó., a -f'� -,,,,nóS;�'
?J\ .JUIZO SOBE A '"rMEIO lWILHÃ(J Segundo in-

sen ,�" ,ua se I:l aCl an alltl·el1te! ,tle:yer'ã<>r votar c�m as
>
.. ,."':.n·/, \ f'

-

lh'd t RegUlnl€SCautelas: I

ornla;;o.es co 1 as pela r,eportagem -des ,a coluna, sobe
. ) 1

- -

'd I
'

'a meio milhão, b prejuízo total da Elffa, em consequên-
'

i
11

_

-

c�.oc,arao t ce u. a �m, sobreca.rta, opaca, a

C'i,l:(�s 'apedrejamentos de seus Escritórios e o c.rescido I
qua c!)laO ,po de.r� �on ef�' �ss!Da u!-a �tU o(uLtEr'�Rsjnal;,Y ,

,. - ,. . i U -- l'e Igll'ao o ICJO manusc'l'I o :... A E FIR··numüfO de lampadas da llummaçao publIca que foram FC) .
- .

_.

'nt
. , t d 'f' d 'd d

..

I t
I MA R..- . , ao Plesldente desta Secçao, encammhando o

1, elúlmen e anI Ica as na CI a e, pnnclpa men e na 1 t.'
.

(HQrário Alterado por motivo Praçh 15 e no jardim Oliveira' Belo, tanto- externa como 1
vo o:) b t· b

.

'

.de órdem técnica) intern' mente

I
..: - em 80 recar a maIOr com ru rIca no fecho,

. "', remeteIão sob registro voto e ofício
DEPOIS DO VENDAVAL U:-; postes ornamentaIS sofreram, tambem,- depreda-' J \

.' t d
: '

t d
.'

'" � ,

_ Technicolor - ções, além ainda de outros prejuizos registrad"Os. .' (;0-'- o vo, o ev.era s;,r .pos.," <;> na agenCIa do Cor-
- Cens.: até 5 anos -

.

E�TA' PASSANDO BEM UM DOS POPULARES I�IO, . ;,m antecedencI� SU.l.I�IeJl�." para e.sta_r ne.s�a C:,,-_
AL""

. lAD'O D' f·' ! lh'd li 't I d\ C
pltal, l.a data do. p.lelto 'evltando-se aSSIm a aphcaçaov L, o en� o r·eco 1 os ao- OSpI a .e a- . ..

.

, ..

'

'.' ..

'd ...... , '.
s s

".,.
de p(;!1alIdade pela remessa -Int'empestlva.ri ade �m vutude da masorca. de qumta feira ultIma, L'1 r'

,

I' 4 d N b d '1958I .(':'. '

'

; , .' ,•. o lanopo IS, ,e' ovem ro e .

rw;tt��yItalj entre ·eles alguns polIcIaIS, acha-se pas- . 'E t F •

1 t...J' Ih
.

h
.

'd d d
.

t
. . ,s evam regapam .0 Secre a1'IO:.afiu'(). me:, ar, apos av·er SI o opera o e e seu In estl- Relit'·.a- n. 'dos Ad

.

d
.

d'
_

t
. '. , " " voga os que po erao ser vótados paranos ex ralda -uma bala, um Jovem atmgldo durante o M b d' C' Ih

.
.

t-iro til lO.
. em ro& 0,,' ouse o

cOnt
. �_ _:_=__-:.._':::::."'�J.� , nr. Aderba,l Ramos da Silo

Rr. Aberlardo da S. Gomes va
" Afonso M. C.' Veiga "Alcebiade's S. de Souza ..

" Alcides Abreu ." Aldo G. Gonzaga
" Aldo Sev. de Oliveira "Aldo 'Avilà da 'Luz
" Altamiro s. Dias " Alvaro M. Silveira
" Antenor Tavares " Antônio G. de Almeida
,\ Beno M. Peressoni "Carlos. Z. Ramos
" Clarno G. Ga:Jletti " Dante de Patta ...

" Delfim P. Peixouto "Dilermano
.

Briton Edmundo Moreira Dra. Egle M. Miguel
" Elpidio Barbosa Dr. Emanuel S. Fontes
" Estevam Fregapani "Eurico K. Couto
" Fe:rnando M. Souza "Francis·co de Assis
" Gerson S. Silva " Geraldo G. Sal1es
" Hanltlton'J. HHdê- "Hamüton M. Ferro

brand " Henrique Rupp' Jr.
" H·elio S. de Oliveira " . H,enrique J. Muller
" Henrique Berenhàuser ,," João Ferreira Lima
" João BaYer Filho " João :!3omi.assi�
" J.J Cabral ". João L. Freire
"

Jo!io B. Gonçalves " José dia L. Fonte's
" Joel V. ae Souza. " José Boabaid

..

" José B. S. de O-live,ira "
.. José F. Siqueira

.. " José Felipe Boabaid "Lauro Linhare,g
�

(

" Julio C. de Souza " Mario Laurindo
" LYdio Callad'o "" MoacY'r Oliveira
" Nilton L. da. Costa " Nicolau S. Oliveira
" Nereu Ramos Filho "Nilton B.. da Sih;a,

u_ "

" Nilâ'on V. Borges
".

"Oswaldo B. Vianpa .

" Nilton J. Cherem ", Pe'dro de M. Fer'ro
" Othon D'Eça " Reinaldo Lacerda
" Raul Caldas " Roberto Lacerd'a
" Renato R. da Silva " ,RuberÍ� de�A�ru4a Rri-
" Ruben M. da Costa mos
" Paulo Felip.e " Telmo Ribeiro
" Thales Brognolli �"Valerio Botelho
" ,Walter J. José �: ':, Wilmar Dias'
"

.
Wilfredo CUrlim :í�" Zany Gonzaga

Estevam Fregapani "-" 1.0 . Secretári,o

Agra�eclmento

)'

ANIVÊRSAR'·IOS
FAZEM ANOS HOJE

Gli
DULCENIR CARDOSO

Com' imensa alegr-ia regista­
mos na efeméride de hoje', o

transcurso .de mais um aníversã­

rio do jovem Dulce'nir Cardoso,
funcionário deste

Ao" .J.>.ad'r.e, �f;llTS; agra�e Po,l­
uma g�àça alcançada Irai Motta.

competente
jornal.

Os de O ESTADO, que' muito

o prezam, na oportunidade de

tãQ �rata efeméri'(!e o cumprí­
mentam, desejando-lhe votos de

perenes felicidades.

Lazaro Butolomeu

Cçm sll>ti.sfação re�istamos na

efemêríde 4e hoje, � aniversário

natalício -do Sargento Lázaro

Bartolomeu, de nOBsi: Marinha
de Guerra e elemento de <desta­

que em nossos meios sociais e

esportivos, As felicitações de

O ESTADO.

ECZEMA
Não permita que eC7('mas, erupções,
micoses manchas vermelhas, friei­

ras, acne ou "psoüS1l!" estraguem
sua pele. Peça NlxClí1","" ao seu t.ar­
maeêutícc hoje mesmo� Veja como

1'IIxoderm acaba com a coce.!ra em ,

mínutos e' ràpldamente toma I11III

pele macià, clara e aveludada. II

nossa garanti. é • lUa .-mat.'
lIIt'oteclo;

---------------------
- TechnicolQr -

,

- Oens.: até 5 anos -

às 3%. - 7 - 9 horas

Michaei ·Morgan - eIJl
v'iNDlMA TR;A(}ICA,I .

� GinemaScope -

Cens: até 14 anos

- Jovem nupens Moura
- !!r� Eugên,io'· Doin Vieira

� jovem JanÍly. porrêa

gero

o POVO SllE fAmflusTlçA
" .1

A fôrça indomáve-l� e "Íl'rprimível de um p�vo tudo'
leva de' roldão.� Tudo ,jence. O povo é paciente, E' bom, I

E'· s0fr-edor; 'Daí o abuso .. Dai a exploração, através o

engod\\ através a,.,de._magogia. .

M"s. .. Um 'lUa' t�inà..
· ·conheeimento do engôdo' e não

I- maib supórt'a 'a,explp-raçáo,... Então...
.

Então .. ; aquí;'�' .#lp�so: assuiit.o �assa a ser ou�ro.
Pass�L 'a cOmentaI: o� poder de. obs·ervação é á acuidade
do povo. ComQ o p@vo sabe compreender e ,ffl,zer Justi­
ça às boas átividades e aos 'empreénd�tnentos Iouváveia.

Quando.a Grutinha foi cl'eada, sob o "slogan" de
- "niío se destinar a ganhar dinheiro .e sim a servir O

povo" --,houve quem de tal duvidasse.
Hoje ninguem mais duvida. Hoje todos estão com­

põnetrlldos dessa cprGfundà e honesta verdade. Já pene­
trou na consciência de todos qúe os pr,éços 'da Grutinha

,

são mesmo de co.operação para (! povó bom. Povo que
há nhlis de trinta anos prestigia e se soiidarisa COI,ll as
iniciativas da firma proprietária dos Estabelecimentos
A Modelar. t

às 2 horas
TERRon NA NOITE

Jock Kelly - Ilildy Púk-j
O SINAL DO C.AV ....LO BRANCO

4.0 e 5.0 Episódios
AI AMOR; COMO ME DEIXAfilTE
com TIN T.AN ,

- Cens.: até 'lO anQ8 -

às 8% hora!!

(HQrário .Alte.rado por motivo

IJEPOIS J)() V,ENDAVAL
- TechnicolQr -

- Cens.: até 14 anos -

.
-----�-----

...:. V E N �'E - S E- AUXiliESEUSRINS
Móveis:. Vende-se de qua,rto, sala de Jantar, copa, t'ara c<.mbatt.r rápids.ment. dm'ee

cozinl;;l 2 grupos estofados cOnlodá grande com tampo 11IIS costas, dores reurnãticas, Ievan·
.' , .

• tadas noturnas, nervosismo, pés In­
Oe mai'more, 3 camas de fer,ro com ,estrado ,de mola dOis ehados, tonteiras, dores de cabeça.

f-I" 1 d
.

t' d' W b t t á resfriados e perda de energia causa­
ogoes C etrlCos,f ge a ,eIra, oca.- ISCO

.

-e ser, au om '

dos por disturbios. dos rins e da bé-

tico ,vê rotacões cadei'ra de balanl'o etc xl.ga, adquira CYSTEX na sua far-
, • S '.'. y .' •

mácla, ainda hoje. CYSTEX tem au-

RlIa Felip.e Schtnidt, 19 - Sobrado (no p.eriodo da xillado milhões de pessoas hã ml\l8

t d)
. .

4e 30 anos. NOSSB -Cill'antla é a IIÚI
ar e . � proteelo.

MÓVEIS

8
s.
,,,
'"

V)SANDO O TE'RMINO DA CONSTRUÇÃO DE
SUA SE'DE PRO'PIA O GLORIOSO FLUMINENSE F.
C" i'ROMOVERA', NO PRO'XIMO D�A 9, DOMINGO,
UM GRANDIOSO Bl'NGO, PARA O QUAL ESTÃO
CON ,,'iDADOS TODOS OS SEUS ASSOCIADOS E O
POVO EM GERAL. OS CARTÕES PODERÃO SER EN­
CON'l'r..ADOS NO LOCAL DE REALIZAÇÃ_O, ISTO
Fl' NA SEDE DO FLUMINENSE F.C.,· à rua Silva Jar­
dim <'prainha) eo;n início às 9 h.oras da manhã.

,

,O�6ANIIAÇAO . SANTA. ,CATARINA
RUA ARCl1:'ItES'l'E PAIVA � - FLQHIA1'Iü'PüLI::l -

pessoal. erpecializadv está, habilitada par?,;

a) - ADVOeAt:IA: CIVil,;, C.I\lME C;OMERCIAL TRABA·
'._ -

, ,

LH1�;,rA. DEFESAS F'IS:'AIS, A'fE�:DER E ACüMPA·

NHAR NO 1-RIBUNÃL DE JUSTIÇA DE SANTA CA·

TARINA RECURSOS ORIUNDOS DO INTERIOR DO

ESTADO. DEFESAS DE ATLETAS E ENTIDADE:;

DE JUSTI-DESPORTIVAS PERANTE OTRIBUNAL,
ÇA DESPORTIVA .

b) -,_ CONTABILIDADI)";: ACEITA ESCRITAS, PEl)ICIAS;

FROq;SSAME�';i'O DE BA�ANÇOS, REGIS1'RO DE

FIRMAS E DEMAIS SERVIÇOS.
\ c) - PROCURADORIA' TR'ATAR DE INTERESSES DA,

FREFEITURAS MUNICI.PAIS JUNTO AüS ül{GAO.,

PUBLICOS. NATURALIZAÇÕE::l. RJ<;G1STl(() lI.1AH';A ..

REGISTRO DE DIPLOMAS.
---�---------------------.

PARTIDO TRABAlHISTA :SRASILfIRO I
S�ecção. de S�nla, (alarina "

EDITAL DE·,CONVOCAÇAO
Em nome da Comissão Executiva Regional do Par..

tido Trubalbista Brasileiro - Secção de Santa Catarina
- e na fórma do artigo 44 letra "e" dos Estatutos par­
tidários, ficam, pelo presente, convocados os senhores
membros do DIRETÓRIO REGIONAL do PTB, p{l.ra a

I
reunião que se realizará no dil;l. 15. de novembro' de 1.958,
às vinte horas, na séde da União Beneficente e Recrea­
tiva Opelária, e com. a finalidade de discutir e deliberar
sôb'r(; o seguinte temário: '

.

a - relatório e análise do' pleito verificado em outu­
bro de 1.958;

b - c�iação de I,lo.vos diretórios municipais e reestru-
.

. 'tllraçã,o ,de_ giretqrios antigçs;,'
-

, C,:� projete;> .4e R,eginiE.'nto d� B.aI}.çada do ;PTJ3_:_.IDl
c", :AssemBléia liegislativa;

.

.-;;_',� "�",'�ª��il�t<i�: âiv��ª���i/\:�
"

,. "0 _ .�;., �;"
\---

,')Florianópolis, 3 de� 'novimipro , dé'1.9,58· _

" -, ..•. ,:. ;: ", < 'Acácio �aribãli# S:: :ThU1.gó• ','." ;>' ,.

:fie.y:á�. < :'� .

\

CLUBE -RE'REATI':()-;E�:(ULTURAL. � ,,�

.---.�

'15 Df' - "OVEMBRO:'
i 'NÓVEMBno. .

,.
.

'
.. """",.".""'".__"'"

. , .. ;. (. ,J�,ia;;._J.5 -"._;·Sâ,b.ad:p;�-:G]Ú:NÍYIOSO ,BAILE DE ANI·
'\T-ÉR-S'h'�JO -OQ<C1J,UBEJ. " "; .... ,..

.

_.' .
-

"
'

. '"

Inicio às 22' horas,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



/-

.�
.. . . �- - .. "." _ "

/

- ,.

, ···,ra.� ,_. -

� .-

alie
- !

(�

RADIOFONE "DIAMANTE'" - PHILlPS
_ Movei acusrico de alto valor artisfico
- Som de alta üdelidade
- 4 faixas de ondas
- filtro de separação de graves e agudos
- Agulhas de diamante

.

°1 :.

PHILIPS

...

RADIOFQNE "ARISTOCRATIC"
i
-" Linhas sóbrras e aristrocrátieas
- Chave de ondas de teclado

�,

_. I álto, talante "Duo-cone-' com função de 2
-, Cambiado r automático,

.

,

PHfLIPS

. , �. ,
.

. �-.

", "

�
''_'

-

Dia 1& de Nove_'�ro, Di. d. Vôo PâDorâmico
'ii

f"
"RADIOFONE DIAMANTE Bj·Ampli PHILl,PS
- Som de alta f i delidade f<'
- 10 válvulas
- 2 alto falantes .,Duo-cone", equivale'rttD6 a 4

�. Chave de ondas, .de teclado
- Agulha de diamante '

- Pré-amplificadores para reprodução de discos
. ,

�....j;"'�"
- ..

..

Faltam, portanto ,--p�ucos. dias para a real.ização �lo. tão
esperado "Vôo Panorâmico" .:.lJ":l: p:sse�o m�r���lhoso. rr�I::i.l
minutos sôbre a encantàd()ta Florianópolis ��. aviao di) Cotism­

cio TAü.CRUZEIRO DO SUL. Mas amda está em tempo de vu-
_

cê, ganhar [NTEIRAMENTE DE' GRfÇ��,,�nayasl-::i1..�l:m i1ara ,{)
VÔQ panorâmico: basta comprar na Grande Vc.ruia ue Alllv�rsa­
rio' das LOjas Pereira Oliveira. lhíla OI)ürturH(bí�'.: (ru(: nau se

.. , .rj

repetirá.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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::�C· ',I funda, restaura defícits ca- Iacunas e investiu reações, específicas, sem ser consi- dos nossos patrícios, isso é
tina a antropologia; ã in- racterológícos ,e auxilia os possibilitando uma nova deradas como mera forma uma oferta que o- Criador
fluência hormonal, métodos qus sofrem, renovando-lhes jornada' através da psícolo-' d.e escapamento da libido, fez à nossa Pátria para a

\educ3!cion�is, huna !ormu- o desejo d€ viver e restau- ,gia' profunda -para: a �usc� .traduzem um aspêcto "co- maior grandeza da huma­
la nova para SOlUCIOnar o rando-lheg a vontade' de 111- " de, 1 comportamento subie- gnítivo" e apresentam um nídade.
problema da juventude' an- tar, No terreno assistencial tívo de saída .dae cargas "dado" eficiente e natural. Julio Verne foi uma es­
ti-social e, 'afinal, tõdas as está promovendo um traba emotivas e equrlibrfo: da O .indivíduo passa a agir pécie de advínho. Prímadís­
grandes . questões, ínctusi- ,lho de envergadura, sem personalidade. em conjunto, de forma nor- mo nada advínhou. Deeor-
ve a da fé. Primadismo estardalhaço, dentro de um Testou vários indivíduos mal, depois de "liberar-se" reu de uma ínvestlgação,
apresenta também um pro- esquema racional. e grupos mensurando as ]' dos traumas psíqukos. E' de um demorado estudo, de
grama de govêrno moderno, Essa filosofia inspira I) suas reações e "escarifícan- d� se ver as importantes uma dedução lógica e genl­
consultando exigências têc- ODECll:, qUe por sua vez do" os acontecimentos emo- conquistas que Prímadísmo al, Realizou-se para orgulho
níco-polttíco-socíal de in- atúa por intermédio de tívos qUe constituíram o tem obtido com �ssa tere' dos brasileiros e felicidade

descri�ivel alcance; mas q�e seus diversos departamen- t!�u�,a�ismo p,síquiçQ, deu pêutica somente o que já humana.
.

se agiganta no to.cante as tos, .congregando jovens e enseJo as explosões para a lhe 'd�ria contornos de Srs. ouvintes de A Voz da
soluções revolucionárias pa fazendo dêstes verdadeiros 1ibeí'�ção' das . emoções prí- grande vitória para a cul- Juventude, para qualquer
ra questões velhas .e que lideres do novo tipo. sioneiras, isto é "empríso- tura humana. informação sõbre a Filoso-
constituem situações agu- O REVOLUCIONARIO ME' ned" ou "eigeldemnt" ofe- NOVO JULIO VERNE OU fia da Criança, escreva à
das para os POVQS. Deseja' TODO D E CRUZETA recendo ao analista e tera- 'DEDUÇÃO CIENTiFICA? Caixa postal 2635, Instituto
mos ddvulgaa=aqul apena" A escola de Nancy con- peuta uma posição cósmÍ-. O aspêcto mais notavel dos Direitos da Oriança.
algumas facetas do que a tribuiu da França para o ca para trabalhar, sem ser do Prfmadismo é aquele! Pôrto Alegre, ou para Al�
nova filosofi� indica, mar- Mundo com os estudos da presentido e sem que. ne- sensacional e fácilmentc I varo Wandellí F.O à rua

cando de forma Indelevel hipnose .. Alí Charcot, Ber- cessitasse insistir com.oo comprovavel de seu alto Artista Bíttencourt 36, nes-
esta época pana ,ó ,BrlV-lil, nheim e Breud em Viena fi- p�ci�nt� como, o faria; conteudo de anteci�ação.

I
ta.

seu berço, e pana o�-M.:JHldv zeram estudos interessanteg Freud. r I Tudo: aquilo que ha dez
e humanidade. /�eu natural paea uma terapêutíca do

.

O Método 'dre Cruzeta" anos Prtmadísmo vem afir­

laboratório, porque a es- ser humano e desses estu- melhorou o sistema de edu- mando, os cientistas estão
sência do Primadísmo 'é' a dos surgiu a tese da hipn(\-l cação f�nciopa.l de -Ed Cla- confirmando atualmente co ..

criança, visando 'a sua '!l'e';' se e catarse para- d trata- parêde, estrutu'rando uma
mo, possível. Ná época que

forma inté"gral e o seu bem- ment� efieas da ne�ro�. c' forma nova. Testados Os in-
Peimadlsmo foi Iançado,

estar futuro.
'

aspecialmente .da histeria. dívíduos, foram encontra-:
seu idealizador foi conside­

NO RASTRO DA. CID-NCIA DepojiS surgiu Si gfnund' dos Os elementos d,� ténsão rado ut?pist�, so�had,or,
PARA A FELICIDADE' ,

Freud' que juntamerie com dinaAml'JOa' eq 'l'b d louco. Prlmadlsmo afIrmara
" UI I ra a, sem .

t
'

d . 'tOA filosofi'a do· Brof."·Ra- Breud
'o.

estudeu �ais pr�b�e- canalizações e s p e cífie�s que ,a rtves a :;�e lC_a e�'amos Pacheco � 1,lma es,teir.� mas,' terminandQ por aban- nem obstruções. São os lí-' P�sshlve
a mHo � !Caça0 dOlegítima pO,r'

I ond'e' cami- �onar. a catars.e e-criando, deres Grupos -

I _ ! ser umano. oJe, segun o

nham batalhadores a' fim " afínà:l a. psicailalise, modi- dio .s·ob seu comsaaond co oc� : Os cientistas Paul Rostand,
.

. , . s . o e 01'1- ·t D Chde dar felicida,d·e às gera�' ficando, assim,' a técnica entácão em nu'mel' d '_ ! Dr· BenoI , ra. ana e
� . '. ,

.

'o e selo t t t
' , -

'

. ções futuras. Els;ctarecendo; d<? �ratamento terapêUtica, 'pacientes. Há o estudo com.' I an Os .ou ros, Ja nao s,e pO'
e divuilgando, o 1?rimadi�-

.

já que nã.o mais .�ipnotiza- parado entre os vários gru-
i de maIS ?or e:n dUVIda

mo entra nos lares e modl- va os' paCIentes, !Das, numa pos e a apreGiação indivi- a�uelas afumaçoes. E. a�
fica as condições em tor- situa.ção norma.l

.

faiz.ia-os dual d.od d .

·Slm acontece com as ·mu-

D E MOErem.
. . , ç ca a um·., os com- t d f'd f� . r

.

.

no do grande problema do lembrarem-se das expe.riên-- ponentes' DOI meras eses a re ·erI a 1-
.

• •

,.
, .' , I uem-,se as 1 f' t' . dnascImento. Ensma que se cias traumatlcas esqueci- aresta .com a b

aso la, mo IVO por que, - e

deve fazer e�ames paraA das. Seu objetivo era "des- de r

s
n bTd: recarga

l' início a.firmavamos que Pri CIRÜR. - DOT,

veI·.I·.�l·caça-o d·o fator 1>H 11'berae!Pa-o sa I tI.. es,:.. e é& madismo é uma doutrina V .. lidado na Faculdade NacioDal
� .... , cobri-r .

as ligações ,entre o
')f o ·emo Iva allt&V 15 •

.

j ,

mostrando as grav,e conae- sintoma e as experiêndas de deb te' .

'0
gemaI e que pode ser aqUI- de O�qnt"logia da Universidade

S ,

. a s por grupOS. e- 'I d"
,

qüncias quand'o pai e mãf vividas que revelam a sig- ralment ' 'nd' 'd \'- parada aque as e Ol'lgem
.

do Bralil.
.

.

. e o I 'IVl uo apre- t
. ,

possuem fatores an�agôni- nificação e a causa do sin- senta tôda a casuística que
.

es r,angelras. , . '.,

":SPECIALISTA

coso Aconselha exames pré- toma, isto é, o método da o frustrava e 8€ eleva ao
E ne.cessarlO qu.e no"" c,,!m vãrio§ e recentes cursos e

, ta' d honnens de boa vontade e . 20 anos de esp·ecializaçãonupCIaIs e pre-na IS e associação livre". nível d '

t'
.

.

.

.

'.. o gr�po e por uI 1- I d', ",- O ,ATlAsforma persuaSIva e· eVltan- A usicanalise, partindo mo l"d O t d' . que (e Icam<;>s amor a no::; �A:"ODONT P
,.

p ,I. er. es u 0, IncluSI- P 't.· d" d - G.NGlVdo mUltas males SOCIaIS de que a tudo ,empres-ta a ve d
.

''l'b''
sa a lIa, elxemos. e en DOENCAS. DA A

. 'as ol'lgens 1 ldmo'-'
.

h n d V (lengl·V1'te.B, gengl'vas 8a'ngrent&s,.com tal proc·edimento Di... c_!llpa do s,exo e c,om outros sas" ,. .

d t
Vl'ar nossos om,e s _e i

a- g ---------------------------

fundI'ndo regras de -nu'erl'- ve' de proéPtodr,clOna, o ai ra· lar a uma espéci.e de exilio :- pi�rréia,' mau hálito)
•

.
_

1" pontos fracos, apresentava som o o, carreando h 'dcultura, arma qs futuros
.

serias l�cunl}s. Dai surgl- os complexos pa'ra uma "di-
para sere� recon eCcl 10@,PBRIAPICOPATIASpais com .� conheCimentos ram "opósiciolnista:s como ferenciação", com a aceita- com(� acon eceu com aS'r, os �. d� rals •., dente

prér>ioso para a d'desa dos Ad.ler\que criou a psicolo- ção di' t 't' ,Gom�s, Osvaldo Cruz, an- Pelqúius e,tr.àtamento dOI lócol
," S

,

. o, e emen o 'tra ado co- to's Dumont Cesar Late'" p8io, método "BADAN"fIlh o s dProvi�'dolur�s•.N agia _indi\ridu-al e oqtroM. mo um
.. l�adr�o normal. '"1\ outros.

',. s �, (cúrso "Com o próprio autor Prol.terreno a pSlCO ogIa pro" PfHma'd�smo estudou NSM pontencla Idade e funções Devemos isto sim, .examii -Badan) _ tratamento eficieDte,
nar com b�a vontade aquiio rápido e com téste bateriológico

.que, meréê ,de Deus, nos (i 9PERA(;6E8.-:- Calol e estr.-
r'-

da,do e, quando contendO � �ficel. -

I
valor intrinseco: ..empr:.�'

Atende 16. e�_ Jlor. previament�
tarmos nosso deCIdido apOlO m.rc••� - Ru Nerea R.m_, 18

porque se algo I de bom vem, - w.a.i ,,,.

,.. I'

....•.:., ,.�
.:; ,

ROUPA POR EXCELÊNCIA

- a melhor roupa do Brasil!
... } ."

.

�
,

• Os melhores tecidos

• Aviamento de
r

'primeira ql'c,didade
L,
P:\

• Confecçãó perfeit.a

'.'

&4

,.
{'I

1
.,

;#'.

.�
, '

A VENDA NESTA PRACA
.

-

LOJAS ELETRO-TECNICA COMERCIAL 8. A.

REPRESENTANT� PARA o ESTA.O

g"B-,'�O� ..

Tr.jano,:':ià,· .. ·;l�o ,aJldar -. C.
. I'LPIÚ:ANÓPOLle

.Lembramos que o Con­
curso Primadista - sele­

ção da melhor síntese sôbre
PRIMADISMO qUe o ouvin­
te daverâ . e\nviar a �ste
programa - encerrar.-se-á
dia 31 do corrente.-Portan-

.

to mande já o seu trabalho.

O PRIMADISMO é a ban­
deira' da criança, a bandei­
ra d.a juventude a noss",

,
'

bandeira!
(As.) Alvaro Wa'lldeili F.o

,

S·ADA BOAB/{lD DOS·· REIS
CIRURGIA DENTISTA

ATENDE COM HORA MARCADA
,

Consultório e residência:
Rua Arcipreste Paiva; la
Te]efone:,2066'

-

CLUBE RECREATIVO E '.'(UlTORAL
,�

':,
.. 15, -'Df" :NO�fM8RO

NOVEMBRO>
, D'a 6 _.. a.a f�ira - CHA' DANÇANTE DO DE-

-.

'pAR:J.;:"MENá':o FEMININO
-

"

'\"
. ; iliio:�o às 20 horas

Dia 8 - Sábado -'- Soiré.e da Ass.ociação dos Sub­
Tene:·,t,f;S e Sarg;ntos :las Fôrças Armadas

.

, Iníci'ó às 22 horas
'

Dia 15 - Sábado - GRANDIOSO BAILE DE ANI·
VERSA'RIO DO CLUBE

Início los 22 horas.
-'-'-----_.-..��,..,---------_

.. - --,.-------

M Ó V IE lS - y'EdN'ôt-S, f
I

_ ,Móveis: Vende-se de quarto, sala de jantar, copa,
CÓZÍtlJ.(I, 2, grupos' estofados comoda grande com taml>o
de ma;'more, 3 camas ,de fer�o com ,estrh.d·o" deímola dois
fogõel'l elétricos, ge!adeira, tóca-disCO' Wêõster, automá
tico, . ":� ês rotações, cadei·ra. de balanço, etc.

Rtla .Felipe Schmidt, 19 - Sobrado (no per iodo ,da
tarde).

ORGANIZAÇÃO SANTA CATARINA
RUA ARCIPRESTE PAlIVA 9 - FLORIANO'POLIS

�Gm pessoal et'pecializado está habilitada. parE;
a) - ADVOCACIA: CIVIL, CRIME, COMERCIAL, TRABA-.

LHlSTA, DBFESAS FIS�AIS. ATE�'DER E AqOMPA.
, j NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA C;T.­

TARJNA RECURSOS 'ORIUNDOS DO INTERIOR DO

ESTADO. DEFESAS DE ATLE'l'AS E ENTtDADES

DESPORTIVAS PERANTE OTRIBUNAL DE JUSTJ·

"çA, DESPORTIVA.
b) .- CONTAB'ILIDADE: ACEITA ESCRITAS. PERICIAS:

PRÓCESSAMENTO DE BALANÇOS,
.

REGISTRO DE

FIRMAS E DEMAIS -SERVIÇOS.
c) - PROCURADORIA' TR'ATAR DE INTERESSES DA:

'----PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGÃOS

PUBLICOS, NATURALIZAÇõES. R-EGISTRO MAHr:Af:
.

REGI8T'RO DE· DIPLOMAS .

,'o. 'I'

Consulado Geral do U�l1guaj. pera o
Estado de .Santa Catarina

. o Consulad-o do Uruguai, com sede nes� Oap.itaJ,
na Rua Bocaiuva n. 122 -'fone 3785 - Leva a0 eonhe­
cimento dos senhores interessados que, a partir desta
data, seu expediente será nos dias úteis, das' 8 às '12
ho�as.

. r

Ftot-ianôpolis, 3 {três)
Visto

J. C. Qanzo Fernandes
Vice-Cônsul

de Novembro 'de' 1958 -

FERNANDOHERR�RA
Chanceler

PA TIDO 'ALHIStA BRASILEIRO'
Secç

-

O de-Ianla Calarina
E O I TAL' DE C O N V O C A C A O
Em nome da Comissão Executiva, ,RegioÍlaÍ do ,ar·

tido Tr�balhista Brasileiro - Secção de Santa Catarina
- e na fórma do artigo 44 letra "e" dos cEstàtutos pa;r­
tídáríos, ficam, pelo presente, convocados os senhores
membros do DIRETóRIO REGIONAL- do PTB, para a
reunião que se realizará no dia 15 de novembro, de 1.958,
às, vinte horas,. na séde da União -Benétíeente e Recrea­
tiva Operária, e com a finalidade de discutir e deliberar
sõbrc o seguinte temário:

3, - relatório e ariálíse do 'pleito verificado em outu-
bro de 1.958; .

.

h - criação de novos. diretórios municipais e reestru­
turação de diretórios antigos;

r - projeto de ,'Regimrnto da Bancada do PTB na
Assembléia Legislativa; ,

d - assuntos diversos. 'v � •

Florianópolis, 3 de novembro de 1.958-
Acácio GaribaZcit.8. Thiago

Pres,ldent,e '

dos mar
deSau

•

le Isas to

Ca1arina
,

'

Requisições de passagens Aéreas
LI-vo ao conhecimento dos srs. Jornalistas Sindica'

lísadúfi que est-a·P�sMência r:esolvéli soIicit�r aos srs..
Agentes '(la!> Companhias de Aviação Aérea, nesta CIl.'­
pita!. que EXIJAM NO BALCÃO 'DE SUAS COMPA­
NHIAS, no aeropôrto Hercilio Luz, a apreséntação' de
ruas J'(:,spectiV'as Car�iras exp��IJd;u� por êste Sindicat;>
�ob pena de não pod:erem embarcar, mesmo'. possundo
as pa,sagens de ,requisição que lhe fOl'em.'JeJ)viadas.

Eaa pro�jdê,ncia vem selido adotada e 'recomendá­
da em todo' o País pelos Sihdicatos .Profissionais de
Jorn� 1 JRtas.

Florianópolis, em 3 de novembro de, 1958
,

JAmO CAl..LADO .

Presidente

.::)
,

.

;,

'J

I •

4t, -

'.,
I,

a lenha
. ,

. (_.

I'� DU'R'À M:ÁIS
"E :GASr:� 'M'EN05.!

Ec,non;'ia
QUTa�i,l;dade
�cabqmento perfeito

V�RIOS . -TIPOS E TAMANHOS,
CONFORME AS ,SUAS NECESSIDADES

e voce ainda eScolhe: r
• Com ou sem/caldeira'
•

. Saída de chaminé em cima
ao lado ou atrás

.•

• Com QU �em t6mpa esmaltado
• Com ou sem. serpentina

�@,."
(ág�a quente em tôda a coso')

O melhor Fogão_
desde 1904!

._

CARLOS HOEPCKE S. A., Com.,e Ind.

�..........
Secção' de Ferrageni

ti

.',
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Recebemes.. _�. 'ce a�uí não ·pudemos.-.àbírua,
.

Plnríanopolís, '-4 de NO-j -a menos que' o seja com re-

vsmbro de 1958. feréncia .á. gloníosa :epope)a,.
de 1'932, qae absolutamente'

não foí um -movímento éons­

tituíd» puramente de pau­

Iístas,' não obstante dito

movimento ter' nascido. efe-

lImo Snr, I tivam.ente -em g:1eba� - píra»

,Leitor aasíduo desse- 0011-' tininganas!
.

.

-. '-éeituado díarfo, sem' duvida Irá 'protestar
: aquí, por

o jornal mais- bem dífundí esta afirmativa, quando d.i.

do do Estado, encsntreí em zemcs que o movimento não

á sua pagina 2, edição' de foi excl-usivamente de pau­

ôntem, uma crônica, assina- 'listas? Então é' o (ÚlSO de

da por Fernando Souto- Ma- tambem ficar caladinho,

,.-or, a qual, muito lon�e' de quando 'lembrarmos 'que Ge­

fazer o apanágio do vaIQl'O- tulio' pizóu o paulista por

so pOVo paulista; traduz tão varras. vezes e este o, ele•.

some� uma írreveeente 'geu ,�riBs feitas, Inclusive

grosseria !
.

.

,,"omo o Senador de 'mais ele-

Para esconder a sua pro' vados sufragios no âmbito

pria qualidade de.paulista, pol.i.ti�o do Brasil! Quer di­
"

diz logo .no comêço e=-, .zer que o pnimeiro fQj, mas.
". " qualídades eS�B .na o 'segundo nãQ !!!

: naquele extraordinarie po- A situação de deseonfí-

·�o ... ", quando poderia ter ànça dos mercados estran­

empregado um outro ter- geíros
"

com referencia 8,.0

mo que não comprometesse .nosso principal produto, o

, a sua propria natur-aUda- 'café segundo se verifica'

.
de ! -

.

das 'investiga�ões da
.
pro-

f
..Na. metade do segundo pria F. P. do Cómêrcío,

I item quase prevalecendo o nasc-eu em Santos -resul-

. desejo de seu bom despis- tante do p.rõ�eder' cmn,tino­
tamento, . coloca o velho' e so e impatriotico de a.lgu-

t
aeranhado disco dl€!:- "uma mas firmas exportadoras

: , :roconio�Í;� _

puxando '20 va- ligadas a.determinados po-

J . I gões .v�· . . . .":.'.�. Iítícos sem escrupulos,' adi­

.',

I -O: ,si'���9 MaYQr. tal�ez. cianando até mesmo dez

\ '(!steja;1:�1igl!--ndo que �

'-8OmO&�!�qUi.16S
-de- pedra em cada

I uma �élétividade de' -esttt1-- 1iaca de cafê. Não o. sabia?

tos, _que não acompanha '3.8" Homem, vamos parar por

esllatistiCas sobre o de.sen:"-"aqui mesmo antes, que golo­

v:olvim�ht0 generalísado .l!o � riosos. e im�.rta.is yuUOS na­

país. .Se assim julga, e&tt· cíonaís, p8.uli�tas de '�asci­

bastante engan�do' e 'p. mento :co�lf'S:àl'lo� 'Gomes,
que S.S. possa Ju'lgar me- Campos Sal�s,' Fraacísco

lhor, aqui vai tambefn algo Glicerip, -Prudente de M'()�

para seu julgamento :�, N-e;o; rf!is, Julio Prestes; Arman·

nhum braaileíro; de-sã eon- ·do·SaUes e tantos. ou�os se

ciência negarâa a -lider&n--' '-debrucem, estarrecido.s,· in­

ça .' nacional' em va.rios· 'S'e";; terrompend., o sono eterno

tores para o laboríoso ban- que'é 'sagrado e deve - ser

deírante ; São Paulo p'rineí . 'r�p�itaRO! .

palm�nte no. �amPo �. �:-, .....�:):<>C9ll).otj�a terá. de .em­
dustría, continua .'S elD(IO :il��r, ·um 1ha1 Os vínte

sem contestação'o maior. vagões cheios de fé que se I

parque industrial !lá .Am-e- transfQrmará sem
-.
duvida �

l'iga latina, maS. (os.:.�tefno&
.
carga. incontida de pro­

condíclonaís i) mas deve tal :g'ress'o, não. poderá ser pu­

::g�tu'iç'ão ao elemetttó nm- 'xaàa com a 'mesma fácili-

; grante., numa razão de 7S%' dade do- tempo de carro de

" ,hiclu�ive de prop�'io� é��.� '�oj. '. "

-

.

. I
�:�rlra"

Utentos de outros .1j:stad.Cls .
Felicito o - progresso de;

!"'; �:. 'jqu� ,aií_ inverteram mi1�õe$.- São,Pa�lo, .mas .não me es-',
-

e ,ml�hoes e se S.S; "qUlzer queceteI\
.

JamaiS de tec.êr,"
,"

c?ntestar tal fato;: .--etltão: ho�·afias" á' fraternidade na'-lYIremos brevemente. ...�o� c�onl!l" !ile;m. o qu-e será um

'numeros ·oficiais,· � rqit.@..,.a.: pxoprla g,randeza"da I
São �aulo, -tambem .. .não Pa.tcia- oomum.

.

[l'.�
�a ne�ar, tem sido 'pioneiro --�rat�. pela ate�ção, va-I' :�
Illtr·epIdo do progresso, mas lho-me deste enseJo 'para

'

tambem é irrever�nte· e. apr",e§�n��r-n�e, .
o protêsto

I
-

grosseira a asserti;va q,e que .d·e minha �tirila e aprêço. I �
"São Raulo não quer es- Do· pat.o ;am.o e as suas �

.

�."';�. hngnlar (sic) com·as stia-s '-ordens"
.

_:.: �
.

_ forças vivas", cujo ,alcan- '., 'BrasHino Silva
. .

Preeado sr, dr..

A. Bamos,
ThD. Redator' Chefe do "O'

�v�' como ê-;á�il: coloque-unia colher­

(sopa) de ·Lei te Moça num �opo. Des­

.peje o seu refrigerante favorito, bem
.

gelado. Mexa ... e pronto!

No calor, quando as crianças (e os ad�l;.

tos. tambêmj- gostam de abusar de' re­

frescos ... aproveite .a
.

ocasião .para ali­

meniá-Ios meIllor:. dê-lhes Le'fe ·.M.oça
.

>

com o Stru refrigerânte- favofito.
"

•
.

I

. •

;'·I··�····'-'. �o .

.
.

. .

� ·40 .:t�
.

E se deseia� um Ii"reto "'100 Rece,tas�'

envie três rótulos de' Leite Moça para:.
ProdutosNé'stlé - Caixa Posfal�].590': RiQ.

,
aliment� mais,
é deliclolo "

.

Co.mpre-o, heye,
no ,eu

forn.c_or . habltu�11'LEITE MBCA
lM.J·S9/SS

dos autos para 'aditar o li­

belo, no dia cinco d;e.maio,
quando já estava publicado
o edital de convocação dos

jurados para o julgamento
, do apelado -(único réu da

sessão), a realiza:.:--se no

dia 26 do mesmo mês. (fls.
93 'e 94 v.). Além dis,so, .a

.

19 d·e Maio, o Escrivão do

Juri ri intimou pe&soal-

, ,

' DireçãO ,de:
.

MILTON LEITE DA .COSTA, e . RUBENS COSTA fu�nte paora o ato, segundo

,APELAlÇÃO CIUMIN;AL

J'
- d

.
.

. 'terposto pelo Dr. Assisten- se vê da· certidão de ·fl�.

N lO 9038 DA- C(lItlABCA �ur18·prU enela' te dn. Ministéri.o Púolico, 100 V.,' cuja .v·eracidade, na

.

�-

•

DE PALHn.l" A-
.

.

_

.
'" fé de ofício do serventuá-

-

�

face 810 �ue. dispõe, o art .

Relator: Des. Belisá.rio ça, por seu Promotor e rido na então Vila de San- 271 �o CÓQigo de Processo rio, não" pode ·ser posta em

Costa.
' .... o Dr. A!$istente d;e to Amaro da Imperatriz, Penal.

d'úvida, �esmo semso_ "cien-

J UDI: -,-.Nulidade. d o. acusação, e apelado comarca de Palhoça no di't Tra.tando-se de !lção pú- te"' do' intimado, qUe serIa

ju'lgamento, por haver sido
.

ANTôNIO- 'JOÃO' DA 11 d·(> Junho de 1956.. blica- e- havendo o Dt. Pro-
-uma cautela recomendável,

a decisão dos jurados,·ma-
.

SILVA: Fundamentaram os re·- motor apel1j.jto da: decisão
mas que a -lei não .e:lÇÍJfe ex-o

nifestamênte contrária -à. AGOR-DAM, e� Câmara cursos no art 593 inciso d.o Juri, ao .,f\ssistente com-
pressaménte .SÓ ante prpva

prova .dos autos. .'

C1;iminal, PO!. unanimidade III, letrà b (!), do Códig-o petia tão somente arrazoar em contrário - que 'os 'in-

- Não age em . legítima- ,de votos. ll;:to ,conhecer do de Processo Penal,' tendo o a apelação.
.

. ter.essàdos não fizeram _

defesa própria, nem, <lo 1ãJ.·, .rec�so�Interposto pelo_ Dr.. Dr. Prom?tor pública sus- E, por isso. como razões deixaria de ter validade a

nem da honra, que. «hegan-. Ass.lS.ten� d'e acusaçao. � t�ntado aIn�a, em su� ta- ,apenas, sei"ã-o consid-eradas certidão. ..

. do em casa e enoo:&tl'8!ndol dar ProvImento ao lUter zoes, a nuhdad.e do· Julga- a's alegações de fls. 181/138, . E. diga-se,. por .último,

'-�

'IC RDIUM
TôNICO DO CORAÇÃO -·CardiQt6ni�

o agl'essor adormaeido '�a- .P�s� pelo pr. Promoto� �en!o� por defe�to do que�.- do Dr. Assistente. . que a aU'sêneia
.

do Assis..

TOM A ..

co e diuretico, tratamento. da ��té�a' �a-o,. pelas costas,' a cace- ;Rubhc..o, a fIm de anula.n bonano 'subm�tldo - ao ,J�rl. Só no caso, de havér a tente em' pl-enário _ qual-
"

-

,,'. sclerose palpitações' e dIstúrbios de, tada�., ,...,
; dg, O ,JJllgamento !l- q_ua fOl (Art. 564, paragrafo unlCO Promotoria

-

,e conformado quer 'que 'fôsse o motivo _

: I' ,

. , '.
/

. -' t I'al'
.

- Não havenão testemu-.! ·0.�do snb:rnetld,?, man- do C.P.P.). com o J·u.lgamento, ca.... ftrl.a não invali.daria o julga-.

-

-,'" '; I i�--
pressao ar � . �. nha-s ocular.es,

.-. á8� deDI&l!a"'" dar que.a �OV� se proc-eda, O-ontra-�rrazo,ou a defe- ao Assistente apelarY":g.a .mento, ao qual esteve Ire-

'STE'MOlIMO
REC.ONSTITUINTE

-
FORTIFICANTE ções do acusad'O' .. deYe� (_lom. ob$erva��a, da:s for" sa no sentid d'a manuten- forma e no prazo do ârt: sente, d-esde o iníeto, o Dr.'

f>()8f�tado e iotladÕ-. combate, anemias debi- ajustar-se à's, 6ÚCunstâni �{1!Idades legaIS. Custas, ao Ç'ã� d-o jiíigago, sendo nes- 598. do Código de Processo
Prom-otor Público desen-

. .

" lidade dando vida e saúde, cias .40' delito, .pau. (ijl� fmal.
.

'ta instância apoiada pelo citado. volvendo, como lhe-compe-

.• , mereçam fé..' ._

Assim decidem, pelos se- D.r. 1° Sub-Procurador Ge- . tia, a acusação.

M6�STIAS DAS SENH�RAS
- Calmanta

- Apelação do A�tén- gJli:Qte� fundamentos: 'raI do Estado, depois. de .

III. Das irregu�ridl}des IV. Não prooede -a pra-

SEDAMTOL 'regulador
sedativQ combate cólicas 6' l;'egru te do Ministério. 'P:úbJ.�p: ,

L AI�am. OS apelantes a hav·er S. mxeia., julgado ou "inçidentes processuai's" -liminar de nuli(ijtde do jul­

dolorosas.

,. '""7" não, s� conhece �'mes- o((orrê)lcia de vArias il'lr-egn- despieiendas as irregulari- apontados pelo Dr. Promo- gamentQ. pôr .deficiêneia

ma, por Já have� x���Qr z:id� prejudiciais à dades apontadas e re'jeita- tor e pelo '13J'. .A:ssistent�. do questionário: .

.í:d�n�co· do Dr. P-"Omotor �cusação, no julgamento do � preliminar de nulida- mer,eee atenção apen.as o E para aqui sa transcre-

-LI ft A--f-'��J' I S ('.1 -iii B E
PublIco.

'. _
. .

.Qo apelado. ANTONIO de, bem como. de hayer es- qqe diz .resp,ito à :talta de v-e, ec)tnO �azão dê--M.ecidir,

'K. -= .. '

U _

-'- Organl�açao e, yot - JiQ':!O DA SILV� .bem co- tranhad-o o recebImento, intimação dê,t� l.Í!:.1iiplO, pa_ o ju-dicioso P4recer do Dr.

_Ç.Ro d�s quesItos �ªfL,"H; IJlo, a lnjustiça da -decisão pelo juiz,. da' apelação do rá a seS'são de '11ilMJDerlta
lI)' Suh-P�\l'rad6r Geral

Dia 15 - sabado ... Elegante Soirêe com �!)tavel des-" modahdades' da il,,8�C - �s :idlrados
.

lll:&nífesta- assistente do 'Ministério �rante o Juri.
do mstado, referente ao as-.

file lIe modas, organizado .pelas, tiva inv�ada. I_$n,te qontr� à W�v.& Públic!>, a q!lem só cabia. Tal, po�. não ocorreu; I
,

sra·s. D. Dorotéa Couto, D. Olga ,

ii'
V�os, rela:fj�99s e "�08i autoS, ao· »ec-'J.h�cer a C?fer.ecer -razoes ao recu,rso o.Dr. Assistente teve �ista (Cont. IJa 6.a pág.)

Mafia, 'às 23 horas.
.i-seutidos ês� ª�os justjJ,�iva da legitima já manifestado pelo 'Dr..

'.'
.

Reset'.va dê Me.aae com D. Olgá
de apelação � defesa Jll'ÓJpria�

.

em favor .p.romotor .. �Parecer dp' fls,_�
• j� �_.

.
.

'.'
�

.. nO 9.038, da Com.a� -do Jtespo:tl:S-áve{ pela .morte 150/151 v.). _ ,�;-\ �
.

.

·M�:fra. Preço Cr' 400,110, de Palhoça.. @.).__qu.._e j·cio;:menO'l1 M-OMBT SEBAS- II. Não é de·� -conhecer, l'li � . !J

""'!;;1........".,_Di·a_,30 - domig,go - Soirée JU�'eai1 das 19 a 1 hora. àpelantes a JlJS�i- TIÃ(i) ALV:ES, fato ocor- realmente,.
.

do �-eeurs.o in- : .

__ I
,
_

•

"

•
.

_

y

.".,. .. ,.." •

"

- •

." �. ':
..

----�

. f?co.d.4t,os .dO:

tOMP._'!CA./�DUAS_O_'
.

CAIXA POSTAL 2143 _. SA0 PAU,l.O ..
REPRESENTANTE' 'EM,.PLORIANóPOLIIf:

G0NDIN &: elA.

Rua Cns. Mafra, ·ss
-' 1.° andar.

/

"
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�,

:�CI. 's�n�-OrAl iamais terá
:
....

�60/05' ' :,

Forense

;.;{�k�tiM E�N:� o
"

."

METALURGICA
.ATLAS S/A

'"

Deodoro II FODe 1748'

.eeme

24 de
, ,

�. ESTR EITO •

teont. da .... p6�na) pal, o homicídio, com'a au- Juri: -:- "que o poente eon- co. 08 outros dois ferimen

sunto: ,"O questíonârto es-
teria e letalidade das le- firma seu depoimento pres- tos, sem maiOr iravulaae,

tá certo, O único 'vicio de sões, de acôrdo com a pro- tado anteriormente em Jui- no ante-braço esquenlo�,

que se ressente êle, defeito núncía e o libelo, e inda'-
zo, quando narrou que' ou-

no ueuo anular uireuo, fo-

êsse todavia, que não trou- -gou depois, da's justifi.catl- vira..-comenta.,rios de que aram prouusiqos anterícr­

xe consequências, passou
vas invocadas com os re- vitima estava dormindo mente, urna ou uuas ncras

desapercebído- ao zeloso ti- quisitos do art. 21-e' pará- . quando fÔra 't!ncontrada antes quando o reu repeuu

tular da Promotoriá: _ o grafo úníco do mesmo ar- pelo- acusado, e o depoente c. vrcnna lIue prelie.ll<1lA pe­

não ter arrolado .para ca- tigo do Código Penal. , assim também concluiu pe- UeLi'"L' no quarto <1Q casal,

da uma das modalidades da Não podia o questionário la posição ',em que en.eon- e.::;�aüúo emurragaua, ou },lO':'

justificativa invocada cogitar de lesões corporais trou a.mesma; que quando ueSt;y_",UlOnv memal.

I d íed d
na primejra fase da luta e

o depoente viu o corpo da �"el>Sa prnnerra oportuni-
pessoa, a proprr a e e de 1Hlmicid,io, na segunda,
da honra <:

_ uma -sêrte d doi d 1'to vítima, notou que a .mesma uaue, sim, .:._ ·e aqui eslia-

completa de perguntas. Não-,
'como se e OlS e ,1 a se estava' déitada de lado, de mos com a sentença- de pro
tratasse, quando foi o réu- d o

atino, de outro lado, com a denunciado; pronunciado e costas para a pare e, e ,m nuncra; qUe uescreveu e

razão da crítica que se fez líbelado como incurso :80-' o lado esquerdo para baixo, c:lL.l.aliSUl.l. os latos com mui­

à mesma 'peça, - quando do mente no -art, 121 do Códi- sendo que as pernas da La oojeuviuace e senso JU­

equacionar a questão. Ca- go Penal, mesma não sstavam esti- runco - "SI Antonio Joao

reee de valor nó caso, a Somente dois reparos
cadas e nem encolhidas; (,l. .. .::li.l. va no u ve::;l>tl morto MO­

meu juizo, a círcunatâncía mais merece o assunto, que se.gundo'o .depoente no- :6 ..n .::lelJ"l>LlaO .rl..I.ves no mo­

com tanta insistência re- além daquele já feito pelo tou, havia sangue espa1pa- meULO
-

em que t:'::;bt; arrom­

clamada, de Se precisar, Dr. 10 Sub-Proeuradcr Ge- do pela .parede o traves- cava sua rnoraura, uuranve

desdobrando-se, 'por
-,

con- .ral, E' que o Dr: Juiz de seiro 'onde a vítida apoiava: o lepouso nOLUL'.l.10, prati­

seguinte, o quesíto �rti.. Direito- possívelmente PO!'
a cabeça estava também canuo, assrm ueresa ue sua

nente ao fato prinCipal, a engano, inclui . no terceiro snxareadc, e, finalmente,. pruprieuaue, uao cerramos

ocasião, ou melhor a hora it t bê pingando através o assoa- c:I menor uuvrua em reco-

em que a vítima
.

recebeu
ques iuo ,e am em. nos que" ,

u SItOS 40 e 5"-',' a palvra "le- lho o sangue escorrera pa- nnecer-rne a JU:SL111caGIVa
as ofenl'las fatais. A� per- gitíma", quando, deveria ra â. frente da' casa; que os ruvocaua, Aconcece, porem,

gunrtas: 20, 30, 40, 50 7° e ter perguntado apenas "se ferimentos que o depoente que ele uenuncrauo, aO.<l.l1-

80 referem-se à ação crí- r' ti f t notou na vítima, eram "dois uonou 0- preuio J uucamente

míuosa da vítíma, que pro-
o eu nra lCOU o a o em

f ", d d
• 'c

r: uros , sen o um gran e e com SU<t ranuua, aUl'lgallao-
vocou o revide l"gl'tun'o-do

defesa de , sua próFri.a pes- I Ii d n e '

v... d f um menor, oca lza os a a lU guura casa, e uevena

I re'u, Em ambas' as o-portu- 'soa,' em e esa de SUR b -1 d d"t bl-

ca eça, a o IreI 0, nas procurar o SO<.;Ol'1'O pu 1-

nl'dades, a's 4 ou >..;' 6 ho- propriedade ou em defesá. d'
� d 'lhá

.,

lH' h ' S' Ime laQOeS o pavI o 811' <.;0_ Ja que o uesloL'çO uao

I ras, ANTôNIO JOÃO DA de sua onra '. ó com as ' t d
t t" f' ditivo". (Depolmen o e j,)ou'tln" llei' maIs qUàllllca-

, SILVA estava assl'stl'do pe-
respos as pos erIores, a lr- I / 11

• d d
li' f t

,- f s, 110 v, 1 , e, am a, e- uo ue lue':lnLulen�l, ��aQ o

lo mesmo direito de defesa,
ma t'as, re ,eren es a,ln- poimentos de EMEREN- l'·ez e, portanto, aglfiuo Co­

Finalmente, a inclusão do jus· iça da" agresão; atuali- C I A N O NICOLAU DE illO al:\lU, gOlpeand.o sucessl­

quesito relativo ao exceS8('\
dade ou iminência des'ta, e

ABREU, PAULO HAHN e I vamtmLtl a vILlma, até que

culposo, decorre da próprl'a uso moderado. dos meios
n
,.,

1 DOMINGOS SAbES POR- e s ta Ueou mloolllzauo,

coceituação do instituto da ecea'sanos a repu sa,
to�das questo-es d' 'fato d TO, em J'uizo, fls. 29 e se- corn uma ronqueIra', o de-

legítima defesa, Incide em
'e, a

compete'ncl'a do Jurl' .b. guintes) ,
nunC:lauo exeeueu-se no .re-

excesso culposo aqu.ele que
. - '"

,..

que S abe' d f Por sua 'vez, a própria \'lOe, pnHlcanuo excesso

usa imoderadamente dos
e s ra se a e esa

loi legítima, impo'rtandQ companlieira do acusado u{hO::;O, 'pOIS, como ele mes-

meios neces'sários à defesa.; essa expressa0, na questão d.iz q.ue" "quando chegou .l.no àurma í:m suas ueCla-'

por isso mesmo é que só se .ue uirelto aa competencla em casa, de volta, deparou l<tÇOI:!S pel'ame a autonaa'"

inguire o juri sabre a ques- do juiz Presidente .do Jurio com a vítima já sem vida, ue p0.l.1<.;lal �us ISV,) "deu­

tão; quando .respondid� ne- Assim como se f.ez, ao virada de lado e com feri- lne ,,;::í lamoau,,-s COril meuo

gativamente a pergunta respond.e,r, aflrmativam�te mentos atrás da cabeça e utl que lY.l.OZa!'� vou'la matar­

atinente à moderação dos ao 30 quesito, o Ju�i absol- no braço direito, "não sa" 1m:, enoao Ja U"U-Uie para

meiós. O excesso doloso ao veu de plano o r,éu, reco- bendo "se es�ava ou não segurar- ,.,

contrário, se verifica qüan- nhecendp que agira em dormindo quando foi morta ;::'0 tlsse excesso aOloso,

do, (\ ag.ente emprega 'na legítima detesã própria, pelo' acusado", (Depoimen- qUt! a pronUí.l.cla, aamltmuo

r.epulsa, meios que não .E, se
'

na sequência tia tos de fls, 35 e 112) de DO- L.raLM-se ue um "rt:Vlue','
eram necessáriós, l)()r e- votação, houvesse negad" RACI FRAGA), l:!auemou, - sena o suh­

xemplo, Estranhável por um dos requisitos' da jus- O pai da vítima, ALVA- elellLe para a co.uuenaçao
cons�guinte.. sob 'tpdos os tifica.tiva, cond.enando;-o, RO SOUZA ALVES, ,presta (1'0 I'I::U,

aspectos, o desconhecimen- nulo
�

e'stari_a o ·julg�m�nto, também informações que, mas., Os auLOs aULorizam

to revelado pelo Dr, Pro� por ,evidénte contradição poP s;e ajustar.em às eir- a COliClUll" que naa ' !louve

motor Público com' .refe- das respostas, ;'. cu�stâncias do delito, não Slmplesmeme exet!sso

rêneia ao modo pelo qual é O ú.!tlmo reparo,
.

,final, 'podem ser desprezadas. não porque nao nouve �ambém,
formulado o questi(lnârio _ mente, ref.er.e-se _ ao 11u obstante a suspeição legal no momento, ataqu·e ou

t�o cor�iqueiro, _tão usado, quesito: o .réu exc�deu eui" do, parentesco. Diz a men- ameaça ua vltlma, - e SIm

tao, dlvul�ado -- corres- posamente os limites da cioUl;l,da testemunha, que a e(;1OSao ue um impulso
ponaente a .excludente da legítIma. defesa?

' seu filho já. estivera na 00- crlmmoso ue vmgança, de

legítima defesa",_ (PaTe1cer

I
Evidente' é q._ue ,tã( pel'� lônh Santana, internado quem, na hora preCIsa nao

de fls. 150/151 V" do 'Dr. �unta: ,era',' d�snec�ssada; para tratamento mental. ra- Llvera a coragem <1e I'eaga'
MILTON LEITE DA COS- face a resposta, anterior centemente, e que, no dia com vigor uecessano, e (l�­

TA), (lUU quesitQ), péla- qual o ,do crime, já tresnoitado, pOiS, encontranuo o Uesa-

Diga-se ainda, que o J uri r,econliecera .',a. ,mode- pojs não dormia há duas .reLo auormecioo, partlU-lht:

que.stiOl�-ário ateI]-d'eu fiel- ração dós meios -emWeg.a�, noites, em consequência de o craneo com vanas cace­

mente as prescrlçõe", do dos na :t;epulsa, consl,;1man- festas ·em que tinha toma- �àdas.

art. 4811 ,do Código de P,ro- do-se 'os' requisitos . inte- do parte, queixara-se a uma LerLo, que estaria o réll

c.esso Penal. grantes da justifica.tiva.
- vizinha, ALZIRA 'DE TAL, so/) a lfilmenCla <1e VlOl�:a-

Descreveu o fato princi- Vale dizer, Já absolvido o de que .é'Stava com muito �a t;1!lOçaO, com o compo!'-
___________.:.:...__;-:.-__;___ réu, e d,evenáo sei ju.lga': ,sono; daí, o,concluir que "a �alacnLo ua-vítlma. desres-

,
f dos prejudicados . todos os vítima fôra assassinada veHaUUO-lile a Iamílla e ()­

demé.is quesitos, arriscou- dormindo, como atUás O de- lar, lilas nao preCIsava -ma-­

se o Dr. Juiz de Direito a poente ouviu o povo co-' �a-ià pa!'a UalJ. a retirar.
causar a nulidade do "Jul- mentar", (Depoimento ·"de '.c;' a.s:Slill, pO<1ena a Juri
gamento, o que Se 'daria, fls, 35 v,-36 v.). .

Ger-lhe l'eC-OnheC1UO o' Ui-
como �antas v·ezes telp. a- � Ajunte-se a .essa prova ·.reno a uma pena atenuado;
contecldo -\.. ,s.e á r,esposta

.

.circunstancial descrita" o nunca. porem a a.t>s()lviçàu
ao referido quesito 110, resJ.lltado dlo auto de exa- que VOLOU, em mamfesta
houvesse sido positiva. me cadaverico de �ls: 6, e contI'adlçaO com -a pro\l-a
E' que, então, o Juri, ,de- não se poderá ter dUVIda de aos autos,

p<?is <d.� absolver o réu, vi- que os ferimentos mortais, �a,�lente-seJ ainda, qu�
ria condená-l por homicí- recebeu-os a vítima, pelas nao constatou qualquer lU"

(lio culposo, do art. 121, § costas, e quando estava melO ue lu�a na segund",
3<.1, combinado com o art. 21, dormindo na posição em rase d{)s aC'ontecimentos; o

par'ágrafo único, ambos do que foi ·encontrada pelas reu nao sOlreu nenhum fe-
l:ódigo Penal, testemunhas. -nmento e a vítíma esliava

Em conclusão o quesito "Constatamos duaR feri- aesarmaua, rião pouendo r·e-

sôbre o excesso cuij>oso, só das contusas situadas, a presentar para o mesm�

é formulado ao Juri, se re- primeira, no bordo póstérO- acusauo ·qualquer perigo
conhecido .todos Os outros inferior da' região do parie- sériú de viaa, a 'aineaça qUti
da cxc.ludente é negada a tal direito, medindo f!ete ülZ ter OUVIQ'O

_ "ag().ra ell

moderação da' repulsa. • c·entímetros de extensão e' te mato desgraçado".
V. N O MÉRITO: O àpê- atingindo I a profundidade ASSIm, em conclusáo, nât.

lo do Min:istério Público do encéfalo; e a segunda, Se poue 'aelxar de dar pro­
merece provimento. A de- 'na linhlr mediana da regiãO Vlmento ao ápélO do lVllOis­
cisão do Ju:ri, absolvendo temporo-parietal d i r e i,ta teno PÚblico, a fim' d.

.

por maioria -de votos o à.pe- medindo três centímetros e mandar-se o reu a novo ju­
la4o, foi manifestamente meio d.e extensão e atingin- rI, com fundamento no ar...

contrária à prova dos all- do igualmente a profundi- 6:;)ô
__ li 3,/,' do _Cóu, de Proc.

tos, "data vênia'.' .da opi- dade do -encéfalo, com -le- renal.

niji,o ,em contrário do Exm�. sões' graves do mesmo". De Florianópolis, ::::�de agôs
Sr, Dr, 10 Sub-Procurador tais ferimentes, que só po' to de 1�58,
üel'al do Estado, cuja afii- deriam ter sido produzidos as) Her-cílió Medsiros,
mação aCimd transcrita de pelas c(Ístas, dada, a ..sua. PreSI"elente, com voto. -

que, " "em ambas ,aS. opor:'" IlOicalização, :r'�ultou, "fra- BelIsárIo l\amos da Go .. -

I>unl<1ades, as 4 ou àR 6 ho-: tura do crâri�Õ, co;r:n lesão ta, .H.elàtor. ,

rasl A.N·fól'110 JOAO DA grave do encéfalo" e, natu-
'

Estive presente;, Milton
SILVA estava assistido ralmente a morte da viti- da Costa,

pelo mesmo direito d.e de- ma, confo .....me concfui,ram ..Presidiu o julgamento e

fesa" - 'não aCQlhem.' os peritos profissionais: um 'fOI voto venc·edor o Exmo •

.Na verdade, tudo nos médico ,e outro farmacêuti- Sr, DeseriIbargado� Ferrei-_
au�uii eSliá a m.dicar que a'

I N G L E', S'
ra Bastos.

. ,

vítIma MO.z;ART SEBAS- bata sup'ra.
TIÃO ALVES, foi morta, à Belisá:rio Costa.
cacetadas, ,quando:, estavà Se o seu filho está cursaJ'do -----------.-

dormindo; ou que o réu, o ginásio e tem dificuldades
pelo' menos, excedeu-se do­
.lorosame�te ,na r·epulsa à
agressão que alega.
Não houve testemunha�

oculares do delito; relata­
·0 réu, dizendo. 'qu·e fôra

ameaçado d�'morte pela
'vítima, Illas .sua palavra
destôa daR demais provas,
sobr.etudo circunstâneial e

pericial (auto de exame

cadavérico), existentes nos
autos. "

_ As testemunhas qu·e aoor­
reram ao local lQgo após'
o crime, viram »- vítima
morta sôbre a cama -do
acusado, com a eabe�a en·

C
·

sang'!lenta�a ,e ainda veati- asa de Matenal
da, mclusl'Çr.e de sapatos.
Uma delas - TEóFILO A' UE D.DOS SANToOR.-r- que Cita-l_ .,- - ,

mos 'por descrever com '
"

mais 'Pormenores o qu'adro
- 'ha�r a r�a Delminda

diz -ao depôr nerant "o i -, S, ilvei'rti. n.o _229
•

It' , ..
,

�,
,

Para assar no fogão DEX basta a

senhora ligar o forno é ! a te doze

minutos de pré.aquecimento. Coloque
° bolo-ou o que desejar-e na

metade do tempo de assar, reduza O

fogo no mínimo. E�p�re ° tempo
Usual e abra '0 forno, O bolo estará

pronto e, assado por igual I

'Esta maravilha 'só é p0s;�vel porque
° fogo no forn\) do fogão D'E}Cnão
tem contato éom ô�itli uento, O fogo
aquece apenas uma chapa de

Irradiação transformando o ar

contido entre ela e uma Chapa de

blindagem em ondas continuas de calo.
Estas circulam em todo ° forno,
a temperatura Ideal, assando por
igual, controladas pelo exaustor,
Revestido com lã d,e vidro. o fOrno
DEX conserva o calor-mantendo'

fri�s as paredes externas d4}" fQg1io.
proporcíonando urna -economía de .."
no consumo e eliminando ° perigo
de quelmadur;s, Certifique-se dessas

vantagens I ellcolha à seu fogão D�

DEX é um fogão
fabricado no Brasil
de acordo com as,

rI,orosas especlfieaçlles
"eDleas, americanas,

DISTRIBijlDORES

LOJAS IR'MÃOS
. w:_:I

GLAVAM- �.

PI N TO '6- - FlOR 1 A N Ó.P O L I S

,'i
I

, ,

nesta matéria, procure dar­

lhe uma orientaçio segúra
por professor competente,
Não espere para o fim do

Imo, peça informações à Rua

Mauto Ramos n,o - 11
,

Térreo, -, No horário das

8 às 12 horas. VENDE-SE

VENDE-SE URGENTE, Rua
t

l!adre Ronía, 81, Tratar na Rua

Vidal Ramos, 76 _/- Fone 24-14,

Um completo equipamen­
to de niquelagem e croma­

gem: Tratar pelo te1efone
29-66, com o sr, Solon" no

período da ma,nhã.

Mafra,
-,_- ,CEUf:RiO

J

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



MOVIMENTO ESCOTEIRO
Com destino. às furnas de Capoeiras, excursio.naram

/ domingo passado, o. Grupo de Escotei ros do. Bairro "Bom
Abrigo, sob a direção. do. chefe Otacilio Schuler. As 7,30
l-oras _ partiu da sêde a primeira patrulha sob o. co­
mando. do. monitor Almir Saturníno de Brito Pllho, �

integrada pelos escoteiros : Esperidião Amin Hefou Fi
lho, A;fredo. Teixeira, André Renato. da Silva WilSOl:"i
Nascimento. e o lobinho Irapuan Ruhland. Foram deixa-
dos sipais de pista pelo caminho. ,

�"s � horas seguiu a 2.a patrulha sob o camando dó
monitor Felipe Otávio. Boabaid e integrada pelog se­

guintes escoteiros : Sérgio. .. Satúrníno de Brito, João
. Otaviano Ramos, Roberto Faustíno Nilton Helio. 'I'olen­
tmo, irai Rahland é o ro.binho R�naldlo.

. Fauatíno, 0."1

quais após alguns minutos de marcha, "se uniam aos ou­
tros ecmpanheiros. Foi um dia bastante proveitos., para
os Escoteiros, que realizaram diversos jógos instrutivos
e aprenderam muita coisa útil.

.

Compareceu aO. "Bivaque" '0. veterano escoteiro" ....
Lobo Solitár-io", que muito. ajudou no. prepa-ro. de uma

. ótima _ feijoada, O Cão. policial "Tupan" A mascote do
Grupo montou - guarda à secção de mantimentos, sa­
indo-se muito beR( de sua - missão quando PÔs em

dispare da uns estranhos que se aproximavam, com não
muita bôa intenção. Os escoteiros cantando. 0-- Rata-

- plan (archa escoteira) reg-ressaram a séde às 15 horas
após 11m dia de plena atividade, demonstrando todos
g ran-Ia alegria e -pedino. ao. chefe um próximo.' acampa­
mento .

.Ph,rabéns pois à tropa do Bom Abl'Ígo pela iniciati­
va, marcando. assitp o. início. de suas atívidadeg campés-
��.- ... .

---------------------------

I'

Ordem dos Advogados do rasil
'lecçao de SANTA CATARINA
'::-}t< ordem do. sr. dr. President., e nos termos do Re­

gulamento. da Ordem dos Advogados. do. Brasil, convoco

os senhores advo.gado.s:"lnscrito.s nesta Secção. e que este­
jam no. gozo ..d,e seus direitos, para a elei-ção. do. Conse­
lho. Seccional que dirigirá esta entidade nõ biênio. 1959-
1961 e que se realizará dia dez (10) de Dezembro. vin­
douro, obedecidas as seguintes Instruções:

I - Os votoj, serão reeebídog na sede da Secção.
(Ed. Montepio, 3.0 andar), no. periodo de 14 às 20 horas
do. referido dia lO;

.

,

II -- Deverão votar todos os advogados sob pena
.

,

de muna de Cr$ 100,00.;
III - Será. exigida a prova de quitação com a anui-

�ade de1958;
•

a, ,_,

IV' _ As cédulas, DATILOGRAFADAS E SEM
1NDICAÇÃO DE CARGOS, conterão apenas vinte e uni:
\21) nomes de advogados resídenteg em Plorianôpolis e

tenham de inscrição. nesta Secção, não. menos de cinco
(5) anos '(llelação. anexa) / .

V -- Os advogados residentes no interíôr do. Es"ta­
do, os que residirem fóra, ou, os que se encontrem au­

sentes da séde acidentalmente, deverão vo.tar· com as

seguintes cautelas:
a) _. colocarã., a cédula em sobrecaeta opaca, a

qual 'não poderá conter assinatura ou outro sinal;
b) -- redigirão. ofício. manuscrito. (LETRA E FIR­

MA REC.), ao. Presidente desta Secção, encaminhando. o

voto;
. c) - em sobrecarta maior co.m rubrica no. fecho,

remeterão, sob reg istro, voto e ofício.
.

d) - o voto deverá ser postado. na agencia d� Co.r­
reio, com antecedencia 'suficiente para estar nesta Ca­
pital na data do. pleito. evítando-se assim, a aplícação
de penalidade pela remessa intempestiva.

Fforianôpolie, 4 de Novembro de 1958 /

Estevam Fregapani
1.0 SecretaJ;'io

Relaçãc dos Advogados que poderão ser votadoljl para
Membros do Conselho

Dr. Aderbal Ramos da Sil·
Rr. Abe:rlardo.�da S. Go.mes
"

va

Afonso. M. C. Veiga A.Jcebiades S. ,de So.uza
Alcides Abreu " Aldo. G. Go.nzaga
Aldo. Sev. de Oliveira "Aldo. Avila da' Luz.
Altamire s. Dias " AlvàÍ'o M. Silveira
Anteno.r Tavares " Antônio G. de Almeida

Beno. M. Peressoni
" Carlos Z. Ramo.s.

Olarno. G. Gallatti
'

Dante d,e Patta
Delfim P. Pe�xo.uto Dilermano. Brito

.

Edmundo. Mo.reira Dra. E,gle M. Miguel
EIpidio. Barbosa Dr. Emanuel S. Fo.ntes

Esteva� Fregapani "Eurico. K. Co.uto.
Fe:rnando. M. Souza "Franci.sco. de Assis
Gerso.n S. Silva

" Geraldo. G. Salles
Hamilto.n J. Hilde- ." Hamilto.n M. Ferro.
brand

" Henrique Rupp Jr.
Helio. S. de Oliv.eira "Henrique J. Muller

Henrique Berenhau'ser "Jo.ão. Fe:rreira Lima

Jo.ão. Bàyer Filho
" João Bo.nnassis

J.J Cabul
" Jo.ão. L. Freire

João. B. Go.nçalves
" Jo.sé da L. Fo.nte's

Jo.el V. de So.uza
"

. Jo.sé Bo.abaid
Jo.sé B. S. de. Ç>,uveira "Jo.sé F. Siqueira
Jo.sé Felipe Boabaid "Lal!l'o. Linhare,s
Ju1io. C. ,ere 'Souza " MarIo. Laurindo
LYdio. C�Í1adlo. " Mo.acyr Oliveira
Nilto.n L.- da' GóSta "Nicolau S. Oliveir.a
Nereu R�mo.s Filho "Nilto.n B. da Si,lva
Nilso.n V. Bo.rges

" Oswaldo. B. Vianna
Nilto.n J. G.herem

" Pedro. de M. Ferro.
Othon D'Eça, '.;, �j " Reinaldo. Lacerda
Raul Caldas ", " Roberto., Lacerda
Renato R. da Silva }.\

" Rubens. de A:rruda Ra-

Ruben M. d,Co.sta �1 mo.s
hi

Paulo. Felipe <� " Telmo. Ribeiro.
Thales Bro.gn0.1li 1" Valerio. Bo.telho.
Walter :l. Jo.sé " Wilmar Dias
,Wilfredo. Curlim " ZanY Go.nzaga

Estavam Fregapani i.o Secretáirio
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...um

ouro

pele yolume, de alimentos
- -.'

"
- que conserva!

�

-

)
Graças à racional disposição de tôdas as suas partes componentes, aspe­

cialme te de suas espaçosas prat.eleiras, o.novo C LIM.A X uMedalha de Ouro"

possui 7 pés. cúbicos. 'de espaçg útiL,.. área ideal para u.no quantidade
de alimentos suficiente para timo sern�n.a l

,

- ,

• 7 pés cúbicos de es.paço útil. Congelado!, ,?�ri:z;on!al, á.lY!plq, com 2,

gavetas para' cubos de gêlo. Pintura fos_fÇltjzqºº, brcnce-neve e à

fogo (externamente) e porcelcnlzodc " (internamente) e Novo trinco -,­
cromado, macio, silencioso e seguro'. IsolarJentô com·.lã _ de vidro - o

isolante térmico' por excelência. Contrôle de te�peràtura áutomálico,
com 7 graduações_de frio. 3 espaçosas prctelelros com frisos ano­

dizados e coloridos. Luz 'interno eutornéticc e 'Bandeja plástica - para

desconqêlo e Compressor selado P.91, econômico e sile!'ci.o.so, apl!cCldo
na maiori.o·: d�_ melhores. marcas de::refrigtúaclores, nacionais e f.abrl�

cad� sob licenç� exclusiva da Tecuinseh Products C. o (IJ.S. A.) - CI

maior fábrica de compressores do mundo. '

fabricantes:

INDÚSTRIAS PEilEIRA LOPES S.A.

Oislribuidores:

�n;;d&"Q.J:J.
COM��CIO f IN-OOSTRIA

/

'Áveriidá São João; 1 :400 São P.aulo.

Srs. ouvintes da Rádio

'DiflH:I�ra, êste é o. seu pro"

grama rad-io.fônlco; O pro­

grama que levá ao. la:r ca­

tarinense
.

o.s ensinamentos
da Filo.sofia Primadista; le­
gítimo., orgulho. do. pensa­
menlo ,co.ntempo.râneo., e

que proclamando ó aper­

feiço.amento. di o. homem

através, principalmente, ,a

.
intervenç.ão. científica nO.

plasma germinativo., pre­
tende � melho.ria progres'
siva da' humanidade, tão
co.nturbada pelIa perversão
do,s valôres.

O tema da palestra de

ho.je fo.i escrito. pelo. prima­
dista Anto.nio. Bo.sa..
UMA ESTEIRA GENIAL
DE IDE'IAS RISCA DE
LUZ O' TERRIT,óRIO DA

PA'TRIA
por Antonio Bosa

A humanidade tem vividi)
ho.ras de crucial inquieta'
ção. nos último.s tempo.s em

face das ameaças da eclo.�
.são. da 'ter,ceira guerra

mundial, surgindo (l'e quan­
,do. em quando. um fo_' d�
�gitação., superado a custo,'
co.mo aco.n!eceu ·co.m a ques-'
tão. do. Canal de Suês, co.m
a agressão. à Hungria, d,a­
po.is co.m/ a situação. do
Oriente M-édio. e po.r último
co.m a tensão. do Extremo
Oriente no.'caso. surgido. en·­
tre o.S co.munistas chineses
e o.s pacionalistas d,e, Fo.i­
mo.sa mas nO. fundo., em

. . , .

tudo deco.rrendo.'·

da divisão. do. mundo. em I Tateoka ,e Tsuyo.sc,hi- Kaji-' QUE E' PRIMADISMO. I pro.filaxia das novas gera­
do.is campo.s, um liderado. � wara que de'scobrem-O..;.aú-· A filo.so.fia Brimadista,. çÕ,e§ e para um equilíbrio
pela Russia_,e, o. o.utro. pelos tibióti.co.. C r omomic,etina, _5riada pelo. citado patrício.: mo.ral da sociedade. Disse'­
Estados Unido.s da Ameri- passo avançado. na lu�a . é um esfôrç'o. extrao.J:dinário

.

Cflrido. a 'genética, ��:psina
ca do. Norte, numa cris,ê in- contra o. cancer; é a brasi- que se proce�a nesta ép.o.- co.mo. agir para a mo.dificao
ternacio.nal tanto. mais se- leira Dnt. Chana Malo.go- ca tumu,ltuosa,. pelo.

-

bem- ção do ser humano. c. é Ul'l'
ria quanto. por detrás dela vkin qUe acaba de co.muni- estar da humanidad,e. E' suas teses vêm se confir­
se agiganta o perigo. da car ao mundo. científico o um esfôrço muito. seno, mando' diriamente através
destruição. to.tal da huma- contro.le relativo da descen- co.m basamento. científico. e de novas descooertas de
nidade co.� o.S selvag,ens e dência, tornanúo. demOJIs' que mereCe um apu'rado. e's- cieritistas em todo. o. mun­
terri'v,eis eng_enho.s atômi- trado. que a freqjiente des tudo. e mais do. que isto., o. do.. To.do.s o.S pro.blemas es.­
co.s. pro.p'ol'ção do.s sexos po.d� apôio de to.do.s os brasilei- tão 'estudado.s em Primadis-
E' ma'i� no.tavel. po.r is- ser modificada; são. o.S e8-- ro.s, Trata-se de um ro.teiro.' mo., de fo.rma profundâ <;e

So., situar-·se o. fenômeno tudos sôbre g,el1ética de racional, -práltico.; clál'io pa- bem que simples e ao.' IU­
que inspi.ro.u esta repo.rta- um Pro.f. Benóit e �lém de

I
ta solucio.1')ar tô.das' às' no.s- canCe do po.vo.. AH' são. 'de­

g,em. Enquanto. aquelas tre- tantos feit�s marcanta's pa- sas dificuldades,
-

sociais. batidos em lingü.�gem po­mendas fôrças tramam a ra o. bem da so.ciedade, é a

I
Verdadeira ),landeira p�lí" pular os as-suntós mais. aI.

destruição. do. ser humano. criação., no Brasil, de uma tico-so.cial, estuda o pro- to.s, mais I?rofundos. W um
e nO. caso. de· uma gue.rra, a filo.sofia, o Primadismo.,

pe'j' ble�a desde as.célu,las, o.r- h'll:tado. cté bi-ólogia de lÍle�
destruição. da mais finl'i. lo. Pro.f. Ramo.s: Pacheco, ganlza' um �apa' de d,eféia dicina, d,e 'ah�eito ,: d� sóéio.-.
flo.r da vida, que é a: juven- que �bre uma no.va era

pa-I
da maternldadfil e acompa- To.Yo.nalra q'ue ct>ri t� .

-

t d t f
A

I h'd"" t
. h .,. A'

• , � , •
S 1 UI U1'1.l

U e, 'o.u ra o.rça ta vez ra a u1na�lJ 'aue lU �l,ra. n a a CrIança em '.tôdas a;s com germes .d t d.

h 'ld
'

·t E I
.

d ,'.j, "IA f d' ... ÇA
.'

•
• • a erra e

maIS umI'�, se agl a, .ssa p ela' 'e ....SUI78. �m �l en-I ��ses': a �ls�eneIa, pr�-" lo.�a,. de �eco.nômi� !Ie nU"
trabalha ,e luta na batalha CIO. .pella fla�( peIdo. ]j�m-est�: .�IessIvban:endté, � eg�laTec�n�, . tricio.nis%i -jtlí si d(lSÇ01'-da paz e da f.elicidade hu- SOCla, merec,en 0.'. o. r�spel-, ",'o. 'e. a !l'lll o. rumo.s ;para· a' acLiaqs

"

,.
' J .

..:
-

mana. São o.S apósto.los da to. e a veneraçãó . de SEfus I -'
-

'.. · - ;... 1.W!�:I�.éIJl'�l\ft::Jr ruf5am

vida. E' um Albert Schwei- 'co.ntempo.pâneos�·.Como BI;a� , .<-l .... 'H

tzer que dedica o. seu gênio. sileiro.s d,evemo.s co.nhec:eL: ,r_�l�)�----.-·-__...._�--.;.,.;.....__...l1IÍiIIiiiiíl...Wii.
....

V' êN'� f,"j_�Q)-fCi··"Jl
"

em benefício.-do. pro.Xlmo, as nossas.' c�oi1;a's �. v�lõ�F·
,:;

� �R I S A O DE.. _'

no.s co.nfins da Afriea e eil.- zar' aqUIlo. que o.l! no.ssos �

- f. Js' e 9é C.I:"�· ,

sina que Cristo sq no.s le- patrício.s .reálizam, nãó po.r- EST,:JMAGO - FIGADO - lNT,ESTIN.OS-
go.u tim Mandamento.: o do. que sejamo.s f.aco.bínos mail--» !,,_t.

,
.,

'

"'�
.

-�->

Amo.r. E' o dr. Thomas A. p�ra qhe ·tod�s- poS'sa���� .:)'. C'n:fl �tl'l'S .0. O.� .AJl8�t.. �[. -�.�M*'S�l�
'"

r<,Do.oley qUe o.fete·ce a sua co.labontr; �restiglando.-ihis ',r> �
(
.',

.

'O" Uf ,.�� :;

.juventude em ho.lo.causto. a ação. que ma:is d,epressllI: ,-

",�,.
� ,.-,Ag�h1 difec'to"!:,el}te' sO,bf,e o ap-

às pessoas mais d,esgraça- se proc,essará em beneflcib- -' ,'�:, parelho dl'gesttvp. e.vt:9'!cf:? o pr!-
das do. mundo., levando-lhes de tôda a n.umanidade. Co.,_· � !ão,de��ent�",_P[?1?,.orr:I.Qilal1lr,li,m
a cura ele suas' doenças e a mo venho. faz.enQ.6� em re;-."· l;_'" e.tar �et{J!, IQcilita!l� a digestão

. co.mpreensão. de'}Im ami.go, ipórlag-ens' ãnteriotes, 'Pro.-' :_' ii","'<-;'_'ngc"Sti;'nb',l).� FICADO ,,,.

no. distante e perdido. Viet- curarei aiv_ul'gá� mais' úina � ..

gul>1r:1.91lt <IS �'''lf�g�''�à.;�i·s,;v(l.l,
nam S,etentriona-I. E' um vez, o. g�nial trabalho do

I
e IO',e'l) cl�sa!)p':Ir�é€r (l§. e>:rter. �

Salk ·que desco.bre a vacina Pro.f. Ramo.s :Plilcheco
,

e de
I

Cl,d",h do [�r o MAGO.
co.ntra a poliomielite; são seus' co.mpanheiros de in- I . i', r: A r; O P.

os' ÇIuímico.s japoneses' Sued v�stigação e realizaçõe!'!.. I· u•

J', .................,•.:--,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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GLÍARAII ,. PAULA' RAMOS, cartaz d., tarde de hoia
Em conlin'uáç_o I�; fã.tonal. ·�illdin.··d��D.r"5sl.naisr ·teremol, e,$ta tard,e,D estádio da Praia de Fóra, um- bom con1ronlo. Serão
protagonistas: Plulacita_�I, IJI8�eJtí cltssilieacle em lercei ro lugar no Ged�e,.e o conj�nto .do Clube Atlético'6uaraní, um dos últi­
mos colocad�s. Os Ir_colores ,praiaDos são.os 11,.,ilos, mas,.C-8IDO aconteceu c,onlra 8 FigueiFense, IS IIbugrino s" espe�am, resistir va-'

-le�temeDl. e ·se possíY.II�llr: d.�,ellCido seu POd8'OS� 0,05ilor. "
.".

_

_J

'-A t\, l]HAt:D�j
"'�Ir�, !

.1:'5(RUI LoB(i).r gemo a dúvidas o seu àd\1er-:
Prosseguem 'ani�adQs os s'Q,r,io 'por amá y,8'ntagem

pr�parativos dos t�ês c1u.- a·próxlmada tie 5 b8!iéó!.­
bes da capital , visando a�8� Af���,ita,m@s qilie- 08'80'" 8�tf
bôa performance: no; cel'1ia- r.ea,u.zaôa uma segill1ta eb.-c
me estadual de remoi a .-réa� ;riiinâ·t6rià, (;)rH<1o' v01·ta-râ 8<

Iizar-se no próximo dia :1)5' v:encer 'mes�o, q'9-e }�me em

em nossa baia sul. Diàri�:...;. oubro }ja"r,c@ llof,s' at-Ua�me-q-;·
mente os galpões dos elu:; te atravésSB. e mã�im@ deo
bes da cidade apresentâm ]' sua ca·rreira êS'pC!lrtii\iã C9,�l
um movimento invulgar de uma excelente �,a�.e de óbi-

.. .. _ ._. _

5nE�:�::i:;�;:!E Figueirense
-

2 x Guarani O f._ e'

dos pel� "mestre" Keller.

Já estão x:�caladas as
Se,ia

.

resfstincfl impôs � o "Bug,.", mas a,cabou capitulando diante do maior 'volum,e de, ( jogo
:�l�o�:,a!e:If:r n!����:n�� de;wee-Uder .: 1"1III8,IIIIG.....OI d8Jis I,enlos da padida'de 3.a e 4.a feira - ,Nos aspir�nt.es lam­
�:�����ã:iad�5 c;:;:oona�: '

"

/

bém Yen�eu o al,i-negro, isolando o A,aí na liderança. :. . ."
.

�

���
catarlnense de

:

remo.', Se�á ;c Numa- peleja que fez o pelotaço de Wilson atirado � da. A bola veio de Wilson, tem bastante fôlego para I trada da bola, fazendo-a
árbitro geral o presidente púbuc., 'vibrar de' ent.usias- -de uma distância

'

de três 'I' d.'a extrema direita, meio. resistir aos ataques do ad- raspar o travessão;' E ter­
da FÃSC _ dr. Ary Perei- mo como poucas vezes acon metros apenas, rasteira passou pela zaga

I versárío que luta- desespe- mina o encontro: F'iguei-
xxx ra Oliveira; juizes de saí- tece em nossa una, !cOl'a.m Estamos presenciando a adversária, e foi encontrar

t
r rdamente para ;: elevar o ;relnse 2 "versus" Guárani

Encerrarl;Ím-se dia 31 do .la: Altamiro Cunha, Alei- adversários . .l:<'lgu·elrense e um dos melhores jogos do Erasmo completamente à marcador, o que consegue O.
mês passado _as 'inscrições�' des Elpo e Ari Mullen da Guaraní, este um dos úiti,- Guar'aní 'que resiste' va- vontade, tendo pela frente' ao,g 32 minutos, quando Pe- Os, melhores, no vsnce­

-

d�uarnições para o Carrt�, Silveira;. juizes de percur- . mos colócados e aquele vi- Ientemente,
.

levando por- t somente Tatú, o que por, reréca, atraindo na esquer- dor, foram Djalma, Trilha,
peo�to Estadual de Remo so: Roberto" Muller, . Abe-: ce-líder. ,,' .

. vezes a pânico ao re�u-to do I pouco não �gar�'ou o chu�e
I da os zagueiros contrâríos, "Aniei,: Ol'ádío, yvilson� e

AMo Luz, América e Ma-r- la rdn Abraham e um repre- ! O prélio em referência' "Decano" que tambem re-' fraco, mas mtehgent.e e ra- endereçou alto a Erasmo Erasmo. No vencido salien­
tinelli estarão remando em sentante de clube visitan-; teve início' terça-feira, vela grande disposição de pido do player joinvilense. qUe' vinha em grande car- taram-se Tatú Enisio, O-s­
todos os sete páreos olim- te; juizes' de chegada ; Re- quando foi suspenso- aos :).'i Iuta e desejo de vencer. Continuou a resistir / o pe- reira para em magistral ní, Pitola e R�obérto·.
picos, ao passo qtie'--Ó Ria� niéu Pinheiro,-; Oswald� Sil- minutos. de àçõe:s

.

por mo- Roberto, numa .confusão lotão tricolor, com a tur- cabeçada burlar novamen- Boa atuação teve, :na di­
chuelo estará prese:nte no veira e 'oão _,Mário Zom� tivo do forte ,temporal que originada por uma queda de ma de Nelson Garcia a agi- te a vigilância de Tatú. Um reção da pugna, o sr. José
4 com,. 4 sem e' oito; 'o mer.'Os�c:!'.onqmetriS-�as_ de-

. sacudiu ",'a, ,cid.ade, 'sentiu' Djahna que saltara para gantar-s.e de lance· para novo' e .espetacular tento Silva e Os quadros fo'rma­
Átlântico 00 4 com, 2 sem; Si/gl:��O-� .foram. o� .

srs. �i-I reiniciado no dia seguinte, segurar a bola, perde uma lance até que foi dado por do púigoso e técnico pon- ram assim:
4 sem e � com;. fi?alm�n:e bono, .sIlva e OdIlon MaIa

j perante grande público, bôa ocasião, enviaIldo por encel:rado o primeiro pe- teiro caJ1.hotó. FIGUEIRENSE'- Djal�
o CachoeIra, cUJa lllSCl'lçaO Martllls. . pois Os portõ�s foram ftau- cima dó arco. Os "bugri- riodo da luta. A vitória do Figueirense 'ma; Osni, Trilha e Wálmor;
foi aceita em cima da ho- �xx /..',

. queados aos aficionados. n(�s", concedem €�ca.nteio I Na etapa derradeira pou� já está definidl1 .. Os trico- Alli'él e Fiwsto NUton; Wil-
ra, nos párees de 4 com e cA .Federaçao AquatIca de i Reinici>ado o. jogo, com que e bem ·cobr{l.do por Pe- !

co se modifica o panorama lores merecem, a nosso ver, son, .(}\ladio, Meireles, Pe"
2 com. Logicamente os clu- Santa Catarina está ulti- 1 "boI .. ao alto" em terreno reréca, tendo � Erasmo ca- da refréga. Jogam ,como tirar o zéro do marcador, reréca e Era·smo. '

)bes que .estÍio com mais mando os p�eparativos pa-I do G�araní, seto!. direito, beceado muitó alto por ci- podem,os pupilos de New- mas a "chance" não o aju- 'GUARANi _ Tatú,. Acá­possibilidades de ,levanta- ra
0.

sensacIOnal ,certame I quasi no êentro da cancha, ma_do tra,:,essão. Mais a- ton Garce.z que conta com da Anie,} é derrubado por cio e Osni; Zezi!1ho, H'amil­
re:n ° ce�ro �s�a�ual 'são os fatal'�ne�se de re,mo de 58; I,' foi ao ataque o Gua'raní, diante, a poucos·metros da. ns "torcidas" dos demais Ení:;,io, sendo obrigàd'o a ton e Enísio; Sad-i, Itamar,tres que llltervIr�o ,em todos O. ],nnclpal obstaculo sera Lendo os alvi-neg,ros defen- área perigosa dos alvi-Iie- clubes notadamente do -deixa� a cancha por alguns Pitola, Roberto e Carlinhos.
Os páreos do prograflla. , o .problema da .hospedagem, : dido bem .

gros. Fausto l',Tilton de� AvaL À maior ,categória do minutos para ligeiros cuta- A preliminar foi vencida'xxx i�to pçrque o Amé.ric_a vi-:-l Pouco .depois Tatú tem ruba Róberto e Enísio co-' Figueirense ,é flagrante; tivos: 'Nos instantes finais tambe_m 'Pelo Figueirense _

-Sensacional duelo remís-. ra com uma delegaçao d�; oportunldad.e 'de - realizar bra a falta do médio, chu- mas mesmo aS'sim não dei- Pitoia arremessa com enor- por 2x1.� deixando' ô Aval -

tico foi travado te-rça"f'eka 25 membros, enquanto o \

sua melhor defesa da noite tando com grande violência x-a de impressionar o qua- me perícia,. mas Djalma .8al- isoJado na liderança do
pela manhã, qu::ando o AI- At}ânti,co �rará 115 atletas .

dgarrando com precisão u� no trav�ssão. O Figueiren- dro de Zezinho, que ainda ta e consegue êvitar. a en- Campe�)llato de Aspi.rantes.do lluz fez reaÚza-r..a pri- e 'o CachoeIra 10. .

se, a seguir, passa a atuar
'

... . .,_. ' ._ � _

tneira eliminatôria entre .---'---

,801alo"0 I fia- ligeiramente melhor, técni- �
os 8(:'US scullers Hamilton A�radedmenf(ê )I ..

camente falando. E surge o �N-�... .

�z;�e�;ul�arOr�d:eu �:��: N. JACQUES AGRADECE 40 DleD�O,. sensa r-ponto �naugural da parti- ���'�""'��"...-.-
__

8�lltan,te no campeonato PADRE frlmS UMA GRANDE II
.

'A I ·d·ad"
., ?�

estaduál no páreo de skiff, (��AÇ�_,�����?�D=_,� ,_ riO lIe .bole . ,I \ u.on es, pa.ra .--......c::;;�����?'
Orildo, apesar, de ter re-,' " .

I -

d hmado com uma leve vanta- Ii,GraUj! nf;; .bt* \,.�.�. .

�omp1eta a roaaua,.l:or� O OS Jogos _
e oJe .

gem sôbre Hamilton, le- N \ln.R 1..9" M� �.1J.j JO�o 1"�umHlense ii:. 1< 1a-
Dia 9 _ às 8,30 horas

vando-se em ,consideração Ataques de �srn. e bronquttCli s.:- men�o, ,em que o p�lme��� Tdmanua�é x Paula Ra-
_

....

rulnam lua "aúde e ..ntraqueeern' .

venceu por iix1, a Ci.aSSlIl' "

.

'

as melhores condições tee- eoraçlo. M.naaco dOmina ràplcu, _. . mos (Juveml)
- � d b;' mente ai erisa,Gteaularlzando I ,caça0 do. certame ,carIOca

J" E
.

S'ln�cas ·e 'sua em· a,reaçao, reaplraçlo e aaranttlldo. um sono UlZ: rnanI 1 va
d t d· mane'ra espe-

tranquilo de.de o primetro dia. passou a ·ser esta, por pon· A'lX.'. com'um ac·o.rd'oerro ou.·e 1..
I .Compre lvI.nctac;o ameia hoje. ·No... L

ta,culat � sem deixar n:I�r- ,) waclllntt. é_ • sua mal6t'
.. I)ro�!c""-,

ws perdidos: à!!. 10,30 horas
,-__._-----�----------"-J 1° - .Vasco, 7 _'

,
Avaí x Atlético Catari�

MAQUINAS PARA "ilHARIA,. m::g;'- 9BotafOgO .e
Fla- 'nerÍse (juvenil)

30 _' Fluminense; 10
. Jl.lÍz: Salvador Lemos dos

Infertoe e Jaeard Interloc 4° �_ A.��rica, 11 Sà��O:.: comum acordo
5° - Portuguesa, 14

Delegados Cesar Campos6° - Bangú e São Cris":
Luiz Carlos de Mello

tóvão, 18. ..

e

_) (:.......7° � Cantõ do Rio, 22 Dia 9 _ às 14,00 horas.8° _ Madureira, 23 Guaralií x Paula Ramos
9° Bonsuce8so, 24 (Aspirantes)
10°. _ �Olariai 27. Juiz: Nicolau· Katcipis
A, 6.a rodada, do retur- Aux,: Jos,é Silva .e Ger-

. no do Campeonato Carioca-
.

de Futeb_9.J _
ficou assim

'1��fll�I�:U I TlMlijl�� :;!::�:r;dº!n;�f;��a:
co;· :Norton e Jaime;' Joel, de), no - !VI.arflcana.· .

Itamar e Isac.; Jair, Mari-' 2.° jôgo j ::-, América. x

nho, Anís16, .:Nenem e Fer- Portuguesa, (sábado. à noi-
nandes.•. /' te), no M;a.,raicanã;· .

ATLÉTICO Nilson; i 3.° jôgO -:-:::; Fluminense x

Reni e V'aldo; Vadinho, Ne- I BangI!;. _{s�_l?3;.do à tarde),
rêu .1" 'Nerson' Vico Júlio no Maracana;
Bll,báu Ernesto e Vânio.' 4.° jôg:o i-; Vasco x' Ma-

Àrbitra.i'em -' ·sàf.lsfató_rja; d.u�ei:a ._(�oI?i�o à tarde),
O '''onze''. tamandà.rine, dé Salvador-Lemos dos San- ,em S�() Ja;nll!â_!"lO; '. .

em noite inspirada,. COll8e- toS: e- vit-óri'a do Tamandarê 5.° jôg10 ...:..... São Crist6-
guiu levar de. v_i,., pe-. nós aSlfiraAi�s pelo escore

lvão x Olaria; (dom1in'go pa-
Io, escore de dois a zéro, a àe. seis .a t'$'ês.

.

,IMa. m�nla.ã) >J'em Figue�r,a: ,�e
eS·.q.uadra atleti'c8;na que o _ elo, .

:, , \
vencera no tUVlIl'O e 'sç-;a:pI!e- 6.° jô.go: - Bonsuces'S9 x

sentava 'como faVlor-i'ta do Canto do 'Rlo..
noturno, em . razÁo Oe' suá .

�ste últjimo 1>félio deverá
bonita viMriá anterio.r sô- (OM MEN�AlIDADE TAo ECONÔMICA ! ,ser anteci;pado. O canto do
bre o Bocail,1va, <pelo esco� UQOERAESlUOAR.f,trl.SUA PloplilA 'Rio' quer Í-joga:t:' quiri.'ta-fei-

�.e de quatro II; iéfo: 'Atuou eMA, UMA "�OFISSAO LUCRATIVA. ra, enquánto o' Bon:s�éesao
gr#�ica!me-npe 0_ eondU<ll- COMÉRCIO • FARM�CIA _ ORAJORIA preje:re; 'sábado eu '. sEÍxtà-

• o dirigido pelo:"s'r� '.TQãC!l ,JOR-HAlIS'MO _ PRO.FESSOR- OIl1'RA$. feira.· �oj�' o �ssunto'. de-
Flores, fa·zenae mamo suao'· verá fiCl�r esclaiecid�"'�ntre, PEÇ4'fOlHUOS G� ,-melhor' partida doi campeo- "'�'"'!��!"l".i!"'l""""�_.:iIílii' \ 0$ dois1 cln'6es�

,

",
nato;

.
.

.A�. EDUCACIOV t Sã9 ,I
'

O l!l�icl. São Cris-tóvio',x
Fernandes e Mael!iaàlk f� 'P-'!..j'�P,-,A!,",,�ióoI�º�·:"",.Ç�'�".'�_A,..t

-

_!!II:......: Olaria': teve wltendo o her.-
ram os' aut

..

_ores .d.�S tentas <e. '"
liQ&lE .:::: •• :$.::.

..
;.,.;; : �� �'

........• :'.
!.�ío, ·;gefiqo qà,e os quadro!!

bEl Iuª-!1l'O� ªJin�aram 'as.. · • �.UA .• :••••; ..:.'r-��;./ ..

'irªií�s 'j()'g-a-rio às 8
si ':M�NDARlt.� T�i�'" )t����:::�����:��'�::�::�:' �:�·.�·.·�:�:� ,:��;a��:e.�J}ro{is�i:nais

tarinense.

atletas e mesmo curiosos.
que vão presenciar, os ','pe':'
gas" e "tiros" das guarni­
cões tle suas côres 'predile­
tas. O truinamento, agora,

, está sendo realiz�1'lo com

1Yl:Jt", intensidade, � em vir­
tude dos treinos: terem sido

parnlizado, pelo espaçá de'
quasi uma semana, -motiva­

do pelas fortes chuvas que
cairam sôbre a capital ca-

Vende-se uma maquina nova IN'l'ERLOC marea

MAYF:R com 24 po'legadas, 24 alimentadores" 18 agu­
lhas por' polegada, com di'spositivo'para over9·it e alto
rélevo e 2.000 agulhas de reserva. JACARD INTERLOC
último ti'p'o, '30 pOlegadas 1& alimentadores, 16 agulhas
por polegada, com 2 jogos 'de rodas e desenho e 2.000-
agul);:"s de rese'rva. Pr,eço, �timo. Tratar. SERBOTEX
lJTDA. Rua dos Bandeirante's, 3'00 _ Fone: . 37-1)868�

SÃO PAULO som DemarIa
às 16,00' horas

Gt�araní x, Paula Ramos.
(ProfissioDais-)

.

Ju.iz: Osmar Oliveira
. Aux.: Ernani Silva e Jo-Quinta-feira" _ à, luz· dos

refletores 'do estádio da.. rua.
Bocaiuva,'·presenté. peqUeno
público, defrontãram-se,. em
jogo pelo certame profis­
sionalista, ·os con-juntos re­

presentatiyos
>

do Tama!}da­
ré e Atlético.

•

C1'1
/

se .::>1 va, . I
Delegado-s: Lede Martins

e Lourivarte Goya
------_._---�

A l U G·A SE
:.,..,.

Casa conf�rtável, nova _com

quartos �. demaJs 'dependên­
cias, situad.a per�� da atual·

Assembléia· Legislativa na

rua Travéssa Adelaide' n.o 1 .'

(e.squiná' ·com Av. Rio Brall,-
co). Ver � tratàr na mesm�.··

- :0:
ALFAIATE do 'SECUUJ

. ''-o· _

.,'
'

c!U;:-fu.d.,� '9 ".

Dra. 'Ebe B. BarrtS
CLINICA DE CRIANÇAS

.Aten_ri a partir de 1.· .. ...
tembro 1 Ar. Herclllo Ln., 155,
Apto. 4.

.

Horirfo: daã 11 1.17 IU'I;,U
Toou ChI di.. n:eeto.t _ba401'

G�·Il-N·-H E

II' - g' t�mpeã�dá es�da
.

A.. ••• ..

o_premio maxl·m,o:
Q UI L'ID DDl

- _./ ""

.....J .,._

•

Perfeiçao no-•.
>"

mínimos. detó.llt."':'
;:,

• Quadro garantido por 2Q �. -:, ._

• pintura permanente em .<iria. cOr...
• Cromagem. (. .,

.

�

• ·EqulpaCla com bôlsa· qe- ,'Cirlam..,
-tas! bomba, ccmpainhavcObrll!oc.­
renre e porta·l?agagem:.

• Resistente. leve, elegãnle,
.

suporta 10 vezes seu pr6pM
piso, • . �

,. '..sal lobressal.nl.'i Sla,nclaM-' : � .

'''':''

,,' ;

5 r�
.......

.. '.

'GRANDE VARIEDADE '-

��- ""OOELOS A suÁ

21'006: C

o progr.m, de produção GuLlivcr Inclui aindo motociclos,
motoclclet,s. veloclpedes e o 1II�ls campleto estoque d.

peç�s- "
.

-acess6rios pa" veICulo. de duas' rod.s. .. -8
.

I.�OSTRIIS DE BiClcUt.� E '_OClC�11S_':'IUIl6Ii: S.--L, .'V'
.

Fábrica: Rua' Côrle. Seidt. �45 • Tel. 5�."S4, lnd. Telegr. :. 6UlUVlR .. I
r •

""'!'.."",""""................_� . Cx,.-POllol '08-. Rio de. Janeiro ... ' __ .. :.' . ,

Filiai: ·Av. Rio Brunco, 436J440 - fnd. 1elll9l. "GUUlVf." ::}i1o Paulo'

ESCOLHA

,PROCURf O REVENDEDOR

GUU,lVER MAIS PROXIMO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-Aconla/ceu'
---;

Cloleclonaélo ii. revi...... tato um talento jovem, porque

tran,eiras por Walter LaDie. pintava há apenas um ano.

" N.o.' -1-1-'

.... .. Sim.

O, d.altonismo nos homens

,EnQrme fila se achava defronte brancos se alastra assustadora-

do Metropolitan de Nova Io,rque mente,' declara o professor Ri­

a fim doe adquirir bilhetes de dlomer de Chicago. Se continuar

entradas para a, 6pera. A telnlPe- a se elevar no rítmo atual, den­

ratura estava baixa 'e o pessoal tro de 100 anos apenas 10'70 di­

co,!! frio. De repente surgiu um: te'renciará as cores exatamente,

Senhor, funciQnálri,o do teatro, Estatisticas provam que, na ,E\l�

carregando uma
_ enorme.: garrafá, ropa 22%: da' população é daltô­

creirando a cachaça e uma cêsta mica. 'p mesma se verifica na

c0!ll pequenos copinhos de matê- .América. E'� 1938 ,àpenás u

2-%
.

lá" f d ad' pertencia, à c,ate'goria d�s, daltôcrra p S'olca, o erecen o' a c ua

d micos. ,ElÍl ,1944 tinha subído .'P'fl-
um, gQHnhos o quente líquido.
Ninguém precisou pagar. Foi uma. 1'8 8% e 110S "últimos -10 'anos o

oferta da Direção da Companhia. número 'triplicou: Conforme opi-
nião do p_r'õf. RicÍlon{er" o' doalto­Amigo Jorge Daux, ninguém fi-

caria zmgado com você, se' você niSJ11Q'não _

é here�it l'io; é uma"

adotasse medida' semelhante pa- consequência da atual mutr+ção,
ra (lS frequen�adores�4�; I{�us_ci� excesso de trabalho falta de' des-

,

canso e' d� vivênci;" a6 ar Iívre.:
nemas, E eac�aça não, falta aqui"

---1-1-- - ,-1-1-'- ,

'Em Los Àilg_eles um ôn�bu8' Conforme cálculos eetatísticos

correu 18 Klms. pelas 'r-uás"sem lll·ocedidos., no ano, de "1980""
parar; no meio de' int���ó mo- pará 'cada náscímento na Euro­

.

ti' pa serão' reg'Istrados "22 'nos ESJ
vunen o, sem esperan .pe QI ,SI-, ' "

'

nais de livre trânsito. Por puro tados Norteafr ícanos. Sã� cálcu-

_milagre nada aconteeeu." E tudo los feitps pelo Instituto de In-

ro, de nome Netti Appletoil; por
.receío de chegar tarde para o

trabalho, estava apontando a pís­
tOla, para o �hofer, do carro; en-

, quanto lhe soprava nós cuvídos:
"Siga sempr«!, se eu- chegar tar­
de você é um homem morto".

Povoação Mun-

, I

-_.�;-,,-1-1- ,

Nos últimos vinte anos sete,l
Estados deixaram de existir no I
mundo ; 'H novos foram ,criados;

I

75.000
.

cidades mudaram de no­

me' - a'maior pa'rte por moti-

'vos políticos - � 51,000 !;ilorne­
tros de fronteiras foram altera-

isto �lorque um lQvem p'assagei-' vesuigaçõ es da

dial ,

:-l-l�
30 minutos depois de se -terem

,divQrciado, Mr. e Mrs. Smith de

Los Angelea, casaram novamen­

te, alegando q�e "nosso primei­
ro 'casamento foi um desastre,
veremos se o segundo dará cer­

to".

das.

-1-1-
Um homem de bom genio deve

ser considerado um jocdineiro
e vendedor de verduras de Cha­

lon-sur-Saone (França), de,nome
Mayol. Para ir ao mercado da-1-1-

o agente dos Correios da pe- cidade, que, fica sete' klmts. dis­

quena ,cidad� de Albe'l'ta, na Amé- tante da sua moradia, o jardi­

rica, foi intimado pela popula- neiro faz "um rodeio de 25 kls.

ção a tomar uma providência por outra estrada e isto única-

lo,'nos
Para Pôrfo Alegre
Para São PÇI,ulo
Para o Rio

'

50 mín'utos
70 minutos
JSD mi t)ufas'

Os Super-Convalr da, Real pousam no Santos Du_mont

\14 • �olt. pela "Frota da boa viagem"

,j

Firma atacadista de b ij u te- A Walte'l' Linhares-PuMici-da-
de contas, é o próprio OUlTv, que h

'

rias, canetas tinte'iro, -c avei- de, oferece oportunidaqe, a pes­
tem que andar "muito tnais l "

ros, cigarreiras, porta notas, sôas que. tenham vocação para

, plásticos etc. oferece ótimo d ho publicitários não .ne-

'�ê não bebesse tIlnlo já .','" h
esen s' ,

'

, 'bico à viajantes- que j a ten am ',eessitando ter. pr4tica: Os que'
podia ser cap�; g,' o eo- .

f'
-

,

.._'

r�'
'e' resen açoes. - rle6eja1'6)n. ingJ.'�",ne1!.�a atra-

Jnandante ad', pil�� do ,se ......'\!io. -

,',
' • '-

-
,--' _" � r

'

,

, ente profissão, deverão, dirigir-se"Ora, re'sponde êst-J, "isto não ,

.

e b',' \"06Escrever a au;a L""�'�""� S J eladianta nadaj quand J, bebo tenho
'

_
aQ r. o •

à•
, -di' J

' D F l
...·Rlfá:"- Fernando Machado, 6,,s vezes a Impressa) e ser a -

_ Rio o'e ane�ro ", ,

mirante, .
.

,
"

1.° andar - NeBtà.

sôlJre a morosidade da entrega
da corre�poni�ência. A fim de

atender melhor o' serviço, êle ad­
mitiu dois carteíros. Um se cha­

ma M. V. Quick 6' o outro e. R.
'Fast. - Quick quer <!i,zer: "li­
geiro" e Fast: "depressa".

mente porque �o seu burro, cabe­

çudo e teimoso, se nega a pas­

sar por determinada encruzilha­

da. E o nosso bom homem cos-

tuma diaer : "O estúpido, afinal

-H-
Em SydnQ_ houv,e. �_�

slçãc de pintura.' parA "jovens;
talentos". o- juri deu "O'S quatro'
primeiros preÜ1tbs, a Senhor�' p.
}i'l'aser, uma av6sinha de 85 anos

de 'idade. Declara assim ter pro­

cecdido J'0rque a velhinha ,era de

-'-1-1-

Representantes
ÓTIMA

OPORTUNIDADE
AG R 'A O E C I M E N' T O

Vende-se uma casa de
A Irmã Superiora do Hospital Nerêu Ramos; agra- material situada à Rua'

ctece de todo- o coração, as pessoas que contrfbuiram . e Lauro, Muller, 231, em Ita­
doaram prendas, para o grande bingo que se realizou jaí.
nos %:Qes' do Lira Ten is Clube, no dia 5 de novembro '� tratar à Rua Conselhei­

l2.P" cm benéficio da CAPELA NOSSA SENHORA DA' 1'6 Mafra, 90, sobrado, em

GLO!j.lA, do Hospita.l Nereu Ramos desta Capital. ,

Florianópolis.
.

� .-----..._�_._�� ... ..--�--..

r" �SOALHOjl{ tó�os pois, a no�sa gtãtiffãô.
F'iurianópolis 7' de novembro de 1958

.,- -

.

IRMÃOS ,81TENCOURT _"

(A1S BAOAR6 FON( lfOi

'ANtIGO CEPÓSITO DAMI.... NIIrmã Superiora do -

Hospital Nerêu Ramos -

i JE � I.� l. - �lEt�
,,:'Esp�tacula'r _.������ Qanç�nte Abril�a_�J�da, �or S.�b�no,,�.��.e� c�njunlo'.de r,i,l�ô�, � �S'�..N�A(_I��'�_nt���"

.

dos 10 BR'OIIKHOJ�MAllELEGANIES,�DE.fLORIANOPOLlS � Reservas: - Com o cronista SocfalIORt_M4ItrAOlt
--lIN-f-----'-SA-'-O-J Ô-'S"-É-' ��D-:O"M f-ti---G- O

MIEl ' FERRER PIER, ANGEU - JOHN 'KERR .� .. MICHElE MORGAN

"

.- .

em

IIA� ·Vindim-a-�Irági(a"
- ,

'

e METROCQlOR
SUL DA FIANCA

• t
----,-----

'HOJE'(INE

I JOHN WAYNE MAUREEN O'HA,RA

VICTOR MACtAGLEN

I
- - ,

':Depo.is
Vendaval

'd
- ,"

o

-- Technicolor

Censura:

, '

.. �

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



(

MURIOPE
,.- �--

I; � '; •

J ." � , __ ',� t » J. :: c : �''I:
'.�. �

i' ."'"

; , �
a, �. ,�i

leJercm BD Parlamelto:�a �j�a�e 'O «Oue�ra · Oue�ra» �e '�uiDta4eira'· ,-,
al8yra �Os U�eres �Os Diyersos PaMi�os'· �essão MoyimeDta�a· CIIP'e-'

E��:���� '�I'FAP' ,�",,·�·�.�.'c,·,il��·',•..I·r�a'D·11s'mo'·8 ·IDO�·er'aDtesl� Il4.:1.:�:�i:��;; �:§±�;'§��:D�;
ain. o 1'odel' .h&dieiário. fuen- �

beu o orador irônico aparte do ti'cou o Sr. Dib Cherem o Conse-

do referência. a lÍlD célebre acôr- Sr. Carmelo F�raco, indagando lho Nacíonal do Petrâleo, respon-
do fil;�do no aowil'no �C!; aaudo-, se QS comunistas não haviam sávêl pela alta da gasolinà III li-

so Dr. JOl'i� Lace;rda e' a uma de- vsmador do Estado nã. tivesse I de policiamento diante' da Pl.ellei- celíno.
.' apoiado � sr. �uscelino Kubits- nalizou seu IÍ-i'reciado discurso

cisão do Supremo� julgando

'uma,'
feito o mesmo, Declarou que se tura e a demora verificada na O orador continuando, 1ulmi- chek,

r.eSllondendO
o Sr. Genésio 'cond�n'ando os agrtadores e os

queatãQ suscitallã no tempo do ainda exiatisae o' Dr. J-orge Lacer- ,chegada de policiais, para eVi,tar. nou a COAP local co�o dispen- que, infelizmente, assim ocor- elementos desclassificados que

ramoso "retÔl'u". ,- . da teria vindo até o PQVO, como "quebua-quebra", diosa e absolutamene inoperante. rêra. se aproveitaram das manifesta-
Detendo-se no Poder Bxecuti- erà seu costume"enquanto que o Não acreditava ·0 Sr. Faraco Finalizou o Sr. Carmelo Fara-, Finalizou o vereador populista ções populares para assaltar e

voo criticou o Sr. Fx:e.sidente' �a Sr. Dib Cherem em aparte,' afir- que Q Pl'efeito M<únicipa;l houves- co dísendo que. embora nêsses declarando que sempre tivera co- depredar.

ReplÍblic.a. por estar des_!iandQ mava que,a aiitude' cordial do' se enviado II te<leg'l'ama'divulgado manifestações sempre haja ele- râgem de defender seu pensa- Na ordem do dia, o v Presiden-:

para Braaíha, recussos dos Ins- Sr. Osmar Gunha, nã» tinha e'l'i_ na imprensa local dirigido ao mantos desclasstrícadoa que pro- mento marxista .e . de. ,que' disso te Navegante Pires chamou a

titUtoB de Pr-e'Vidêncil\"o Govêr- tado que a Prefeitura fôs·se de- Sr. Juscelino Kubitschek de Oli- curam perturbar a ordem, não não fazia segrêdo solídarísando-' atenção ,das comissões da Casa;
no do Estado,· pelo�mpl'eguismQ predada, veíra, pois o Sr. Osmar Cunha �e �odia afirmar que todos os se com o Povo embora fôsse tam- para que dessem pJl,recel;' em di­

pernicioso e 'orçamento de<.f-ici-tá- Verberou o líder do P.D.C. a classificou a lfbeeação da carne manifestantes ou que sua maio- bém contrário às depredações, versos projetQs ,pendentes na­

ünícq culpado o rio. Embora secqnhecendo que' o atitude de populares que ,despi- pela COFAP de "atQ de comple- ria fôsse de comunistas, decla-
-

O sr. Dib Cherem, ,lider do queÍes órgãos técnico.. __

• Presidente' da, Republica, com atual Governador estava procu- dos de qualquer fun.ção policial, ta irresponsabilidade". Ora, sen- rando mesmo que um comunista, PSD, falando em seu nome pró- Em, expliClj,Ções pesao.ais, o Sr.

eu empenho em construír' Bra-: rando regularizar e-ssa situação, enfrentaram Os manifesatntes dis do a COFAP, subordinada dire- por inerível que parecesse, ti- prio 'e interpretando os senti- Baldicero Filomeno, referindo-se'

a todo custo, majorando as- citou como exemplo uma Repar- parando armas para o ar, fato tamente ao Presidente da -Repú- nham procurado evitar depreda- mentes de sua bancada, afirmou, a crônicas dai .sessões da Câma­

o custo de vitia. tição onde o número de' vagas que exasperou ainda mais o po- blica, a crítica, em última, ins- ções. ínícíalmente, que a iniciativa ra, veíeuladas -pela imprensa Io-

mbém o Sr. Júlio Paulino existente _era de cinco funcioná- vo revoltado, Estranhou a falta tâncía, atingia o próprio sr. Jus- Seguiu-se na tribuna. Q Vere-a- da passeata fôra louvável. Res- cal, deelarou que o Iíder de

Silva do P.T,B, em longo dis- ri06 e onde se achavam lotados <l:o·r populista, Sr.' Genésio Cunha ponsabilizou, todavia, elementos sua bancada, no c�� ? S�. Dib

(I, criticou, inicialmente a cento e' noventa e seis serventuá- que travou inicialmente interes: ·que·a titúlo de cooperação se Cherem, era a .,p.e.,e&,' iúaleada
rução de Braailia. rios. sante debate com o Sr.' Liberato infiltravam em mQvi-mentos' po- para responder às c'dticas lormu-

O· vereador trabalh$ta um Também o Sr. Frefeito Muni.- Garioni, no que concerne à sua pulares, para desV'irtuá-lQs de' sua ladas contra o ExecutivQ, _

o sôb:re' suas atitlldes ante- cipal fOI alvo das crític·as·�o _ve- filiagãQ partidáPia. real finalidade. Res-pundendo a peTgunta lor-

Iriores, quando alertou' as autQ- rador Car'!l_elo Faraco, pelos Analisou a alta verificada no mulada ,pelo Vereador Carmelo

. iiiades com;petenté_ti co.ntra a a1- gastos e'xagera'ilos aa J;'1'efeltUra Responsabilizou o Sr. Genésio custo de vida, es·tranhand'o· que Faraco, declarou o Sr. Baldiée.ro

� do pre.ço do trigQ e dos medi-, e por ter ::S. l!;xcIa. llllC!aOO, COln 'Cunha as autoridades pelos abu- não se reclamasse tanto contra Filomeno que não era candidato

\@&ntos, sugerindo, nl!-. ocasiã-o, .l:'·ortaria dúbia, a hlleraçao do sos ocorridQs, l)Qntestando com o aumentQ da gasolina, que, no a sucessão do Sr. Osm.ar C_unha.

� ç@geJamento de p.reços. preço da carne verde'. veemência aparte' do sr. Jupy dizer do orador, contribuir , em- A seguir, a .-sessão foi e'ncer-

COlI.tinuando· a BUli-- .0·l'ação, te- (J qrador foi const�temente Ulisséa em que o Vereador ude- hora indiretamente, na alta ge- rada.

Clh i:eferências elogi�al! ils ma- l!-pa.rteado pelos srs. Jupy Ulls- ri ()rianópolis, Domingo, 9 de Novembro de 1958
---- .. ---,--------.--'---.----.:..

:nifêstaçõelS de apôi��ce'bidas' od soo, liercino ::lil",a, Libera;to Ca-

tC· g �IVereador Carmelo Faraco dizen- rioni Dib Uherem Antonio Apos-

CLUBE �OROP'IMi(IA Df fPO'I(
.

U)2,'
"� .

.

�) ,poste'riormente que 'o' Povo tOlO,' Waldel1lar �Iel1'a e· Bal.dí-

'C��prin'�? �?'-p-ro-g-ra'ma de Utem. poupado' eS·fo-Lrço�s· no

'

_1::<0/1" I�I' _

_

'

fl!sacreditado, cpmeça u de'sespe- ceto .l"Ilomeno, travando mesmo -

.. "'" �_
e vem à praça pÚblic·a faze'l' ueo,ate's veementes com o �r. Li-

oa com sUas ,própl'ias mã·os. lierato Cal'ioni. s,ervlI .0 .ploXlmor O <?lUb�

I
sentl<10 oe .apresent�r uma (Dilermando Brito) ,dr. Osvaldo Bulcão e o dr. ver com a historia? '

Criticou ainda o Sl'. Júlio t'au- Continuou o-- Sr. CarmlQ' Fara- Sor.optlm�sta de, Flonan.? festa: �o �grado de .todos,
�

e Antes eram as trevas,' Wanderley 10i procurado as _ Ora, eu' ·trouxe a bail�
tino da Silva, o silêncio 'dos Go- co já ,agora abordando os últimos pell� esta orgaIllzando pai a a ongl,nalldade e��a ,�m .

"e
mas, depois... surgiu a luz. I pressas para um "habeas- todo o drama todo o nosso

:v�rnQs, enquanto <1ue o· Sr. Li- aCQntecimentos. Disendo-se vis- O dIa 23 do corrente, um deno,�mar a r�um�o NO.Lt� I Não me refiro à· criação do ! corpus". A principio, foram calvário para'mostràr -como
"rato Oarioni (U.D.N.) àfirma- ce'ralmente' contrário a quais- Ja�tar eleg,ante ,no �laza, do IJharles�ow , celebre no mundo, não ..Meu caso não é I

as velinhas -:- simbolo m- o.llheu Ja tem penado. Se a
-

va que o Govêrno não tem moral quer viQlências, quer da POlícia, cUJo produto sera a.pllcauo I tempo de nossas avos, qu.� I com o Gêneses, -é. com a do- ! gênuo, meio irônico de um luz era 'rara-agora e car3.
l»Ois é re'sp.onsável, pela alta d� quer de populares, declarou o no �atal dos Tuberculosos, sera dançada por senhon na Elffa -FareI como no

I
protesto - depois as pe-' d f d

. . .

'C'CC t d d
..

't d I -A
.

ç-o t'
.

d d
. . . , . . • bupera a a ase' a penuna

cus Q e VI a, Criando o_rganis- eaII do· .l:'.JJ.L:. que' o ::Sr . .l;'refeI Q ampar� os pe a SS?CIa a as ue nossa SOCle a e.

I cinema! um J;'ecuo no tem- I drinhas. Elementos exalta- inicia-se a dos aumentos:
mos imperantes como II CUI.<'AP Municipal havia agi-do com diplo- res�ectlva, ctesta ,capItal. �spera-s_e .

qqe essa festa
I po: Fpolis, 1949, sob o im- I dos, em_ dado momento, ati- �ue dIabO, dona Elfta! Res-

tf COAP. macia recebendo os manifestan- ,bll:a, dIgna preSidente dr:a. seja pre�tlglada' por �odos perio de. Sua Graça a Escu- raram algumas partindO peite ao menos os nossos
�inda �otll a palana, Q Sl'. Ju- ,

estr.anhando que o ::lr. Gover- .Lna lavares MoeHmann, nao que desejarem proporCIOnar ridão. Lembr�m-se ainda? I uma ou outra viaraça
"

do cabelos brancos, o nosso pas-
PauJino da ::;l)va, relennao-

t '-"�--:-;:---,, d'd'
um Natal, mel?or ao,s �oen- Ia-�e � um cmema ... cadê. andar terreo da. Chefatura. sado. Para: que essa mruda-

se à 'COAf' declarou que nau PrQmlo' Maxl.mo de Conto conce I. o,a ',.
tes socornqo� �eia r�OCleda= p�oJeçao;?! Mal .se. ouvia r�-I Novo riflIi! .- Tiros de fes- Cle'! Logo, você! q)le emer-

rexist'e falta de l'ecursos para .a Iil_ - -_ ..
'

.'
'. ,_ "

_' )
de de Amparo aos lubercu

. d,l� ,- tao fraq'l:!mh_a, �ao tIm, �avalana C0m os. sa- g'lU Uo lago bornàu:;eano

",�lUo.l e "m lale.L '-'� �."UL1b'ci

r:'U'li\i\ W' I·:.LMAR (AC.,C11 l1Osos..._.__ .. , .. � __ .. _. ,tlSlCae�aaenergla.AnOlt�, b�samostraluzmdoame- com a.uréOia de ninfa, 'a
seu plenuno, passauc,u em

..w w y ,
I

, ..I � '..I p �. . pelas luas, . vultos, casaIS rencorea luz da lua, mole- quem os clarins e os vates

uida a íouval' o mte.l�S"e uU � - -

• �
..

- '-j'''' ,- , """,'� ""l' I
"
ii\i.i A. u • ag3l-J',�adinhos, 3: ensinar a�s ,ques trepados nas arvores, -paiacIanos deram lulgol'es.

�ItO MUlllcipal em sQlu-
.

O lnstl�ut? bl'aSIlehO �o ao VEL�O. �� vIr�ude. de " IYI. ..... pSlCO'.Ogos maIS ,uma leI: vaias, ,aSSObios! 'cartaz, lOgo vbce . nos ver!;-
l' o problema na camo '8'" �_lnstltwu um con�utSO 110rç� �al{)r. GUldo fICOU lm�'1 n

"bu'
_ .a�. fl_oresce o amor a propor- Na epoca, saiu a públi� ���tAS 'le me",.

recebendo allld<): 0S (le_srrl"n- an�al para, c.onto" .

dlStrl-
t
pOSSibilitadO de c_ompare�e,l ! CltSlrJ .""0 11& ç�o _ que definha a, luz. De um map.irest�__..t4Ra;ttZa- gera'!! .Que e ísso'! Q1,I.e v'ora-

(\·mbora tal atItude não ti- bum�o O premIO l11axlmo. no a' _entrega .do. PremIO, cen-
\ r - qf1ando 'em quando, COm��l1ClO Castro Alves: "A ClaaCle' e essa'! Da' piranba

eSlle sido seguida pelo sr. l.iQv.er- Brasll naqu�le genero llte-! mom� �ue ·.fOl presldld� pe: dilt'" I
tava-se .que fula���,Ojl i)(iiÇ I praça-é do povo coino o'.céu' ou aa sucuri'! hista-,nos

ador do l!:stado. Uriticou o ato rano, estimulanClO os C0J:_l'; l? Mmlstro da Educaçao e
. om.as . trano tl:�lha-e-"w:'{;t> no ca.nal e ao condor". Que tirqI Ape- achando com cara ae bOI

Seuhore-s 1JeputadQs aumen- t'istas _e, ao mes�o � tempo, Cultura, tendo" p�rem,. aele- ,

b
"

e.I"
'.

':... do. 'J,vtmlda. sem �er bebIdo. sar das advertencias ofi- corneteiro'! Logo vQce que-
ndo OS '5"1:>51U10S, Imo que ,!ua- prestando uma Justa �ome- .gad� poderes ao Jornahsta ,e Mu�eú de Arte M9dCl' -Co:n0 ,s� pragueJava! Uns cial, o teatro ficou apinha.- ro al'l;er ·logo a luz q�e es-

:Uicou como de "pouca vergQ- nagem ao grande contIsta e escntor Esdras do �ascl- na convIda. todo�9,s.-0Junos ate quenam botar fogo na I do, Jamais ví tanta espon- teYe-se� i'e no nl'eu c _

:a", E�ll aparte, o ::31'. lial'oldo comediógrato Artur Azevedo lmento� para represent,a-!o. que
�..
con<;'�Ul1:�m os Cursos velha usina �o Largo do Fa-l taneidade! E o Governo sen- çao. Por :rnor a eia emo��

la (U.DN) advogou o estabe� que tem o s:u. consagrado Ao UUldo, os CUrnP!lmen��o:; a efeIto no Segundo,. g1:1��es. .. Ha sempre incen- . tiu �sso ·e sua reação foi in- eu rui tachacto de a:gitaàor"
entQ ué ,uma ditadura, e11- no�e no premIO q�e vem) tos �os que��1\:- I semestre de 1958.para rece- dIarlOS aguardando vez... I. teligente, vivaz. De letárgi- ClesorCleiro, conCluzidO de�
'que o .s�::·JÚlio .1:". d.à ::;il- senClO concedIdo anuallpen- DO�anh�dos dos malS ·bere.1n

_

os cen111caClos de uma none, entao, apare- co, passou a operoso. Decor- baixo de vara (j-uridicamen-
inalizou sua ,ol'ação, rec1a- te. �Cle�tes v�tos para que su� conclU�ao. dos mesmos.

. ,ceram as veunilas. .Nao era
I riao.':l meses, ja recebiamos a te), etc . .I!; qual a per:;peCtl-

9. congelamento 1l11ediatli �-
- CarreIra seJa ,�3:rcada P9I � dlStr�bUlçao dos diplo- natal nem o Uoverno faZla esperada... a luz de- Capi- vai' Aumentos aumentos

_

O critéri�l;t, conces� co�tantes. tnuníos, par� �as esta marcada pa.Ea. � aniversário, mas, a eSliudª,n- vari. aumentos."
������������"'Vt.iiosõ prêmio esta malor glo�la e ho.nra �a tel- dIa 12, de n.ovembro, quana t�da da J!:scola do Comér- Div.ersas pessoas (gente
.. a cargo dos maiQres litera-. ra de Amta Ganbaldi. feIra, as 20,30 horas. CIO, apos uma passeata pe· "bemb) me Clisseram: '''Ben-

tos do país. Este ano, a en-' la praça 15, entendeu de I di�as pedrinhas!"... A ía-
tidade máxima do livro no- AL1U fUllIaU:MAIUO UA 'ABAII EM COlOca-ias acesas na calça- lar verdade, quanto a miJa.
meiou uma comissão com- Cla dO J:alaclO, aos gritos de I elas não me loram tão ben-
posta de trés membros: F1.081AIOPUL1S "queremos luz",' em pleno I di�as, um pouco incômodas
Proença Cavalcanti, Paulo seculo XX. Um mar de gen- ate, pois, me valeram' um

{U'tes ora .de apoio, .ora con-
Ronai, e Assis Brasil. Julga- ,Encontra-se em Florianópolis, tivo de sua viagem foi Q de en- te. Daí a pouco, correrias, I in�uen�o com renova-dos

ijii'
' 'd tra dos os trabalhos numa sele- desde ontem o dr. AntoniQ Car- trar em contato com a Agencia atrOpelOS, gntos, confusãu. convites para aepor na Che-

rl;os, fI:nas, n�nàa emQns
u = ção rigorosa, resolveu a' co- los dos Sanios, alto funcionário da PANAIR em' Florianópolis, A cauClal humana deu uma 1atura. O ultimo deles sob

o mso Is!!!_ave e que .0 ass n
I missão conceder o Prêmio I da PANAIR DO BRASIL, onde' tratando, de assulltQS relatIVOS

d t galvalllzou as guinada e concentrou-se em vara... tudo porque, à -se-
a_ passea a,

. h r i "Artur Azevedo" ao escritor i exerce cargo nQ Departamento àquela cQnceituada Companhia. Irente á Delegacia ae, Polí- melhança de um Goethe
nçoe.s de to-dos os sen o es

. Guido Wilmar Sassi, natu- de' Tráfego e Vendas, Stôr Inter- N!I- oportunidade, o ilustre visi-

r�ado.res. . ." I ral do municipio catai'inell-' nacional, ' tante 'fêz entrega .ao nosso Che�
Cla tatual Triounal de COll- populista, eu, queria mais

�l�endo q�e. ma laze�. uma I se de Lages. O já consagra-/ Procurado pela nossa reporta- :te g'e Heportagem, Jornalista }!'e'r- ��:;). lV!O.ivOi UHl lnvestiga- luz. A partir daí, tenho co-

áblle dos ultlmos a.co�te�Imen- t do contista obteve essa vi- gemo declarou o dr. Antonio nana0 :Souto Maior, de um exem-
dor levara preso um bêbaao migo <).ue a democracia é

II., proc�rando _ se�. ,Justo em
I toria com o seu livro AMI- Carlos dos Santos que o obje� piar da mte'ressante publicação' que ameaçara sacar unia uma' roseira que, quando se

uas consIderaçoes, II1IC10U Q sr" ASPECTOS DA PANAlR .I).() laca no meio do povo. Sou- espera uma pétala, aparece

Fmelo Faraco abordando a alta BR.ASIL, na qual temos uma
bemos isso mais tarde, po- o' espinho. . .

'

custo qe vida, l'e'sponsabiJi- visão .ampla dos .seus serviços rém. Po:t:que na hora do su- J - Mas,' seu cronista .... e

do pelQ lIlesmo, n�o só o G.o- nas rotas domésticas e interna- rurú correu a noticia que a dona El.ffa o que tem a ha,- .F'pcolis, nov�Olbro, 1958.

\irno Federal, maio!-, responsá- cionais, manutençãQ dos seus haViam "encanado" um 10- '�.���'�'��..,..".'""'�,.....,�........_-...,.,..,.""__.....,....,,.,,..; ...,.."'"

� mas também os Govê:unos <, aVIõe's, história da CompanhIa tografo de "U Uruzeiro�. De '1;;1'p
-

.

p.R'ii d
'

,
__- --�

,---- --_ -. • -- -
-, • - .... - ... ' - - ..;.,.-:: - - -;;-- _;:- -,
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_ ���,��I'cj�U" s:u�t;�:�uso�l'��;n��� : ����::�:ema�a�������O 1:l���� ,I � • Í&

Há. poucos dias, aludindo a uma desastrada ,e patranhuctà, portaria da ,tllllave�s serVIços CÓl1I aviõe's uo O nomem, spua O coitado! O Presidente do Diretó'ilo A _

nossa singela IV'!'];" diziamos qué uma questao deCldlCla P?iO JUdlClano,.t_enClo ItIpo SIkQrSKI ;:;-08, tendo, atual- DemoCracIa-onde estás que Regional do PRP neste

E8-!t
p��a .d7 expuls�o propos'

como parties os própl'ios poderes' P\lb1iC.C!S -:- o governo dO
. .I!;�ta�o e a prereltura mente, os modernos Douglas DC- nao respondes'l L Etc. Recor-: taao �r. Enco Muller e' a, a mglra aos Srs. CeI. Wai-

de Lages _ deveria ser executadoa tranq.ullame.nte, sem vlelenc�as e se,m amea- 7C, deve�do, em 1960, inicia� no- do-me ae uma comissão a iong� e bem lunaam"�t: mor Bor�es, Carlos Bessa;
vos serVIços com QS "modernrssi- parlamentar com .

-:� a d. Ewaldo Schaefter, Vicente
ça-s á ordem, resg\lardado,s os direitos. de terceIros.

. _.

. -
-
.'

as auto- expo.:;lçao, n�sol;veu sollcltar João Schneider Arqul'medes
A famiger�da portaria, "em cumprimento a declsao �� Tnbunal de Jus- �os ;��:s a Jato, do tipo Dou- ridades. Se não me engano Cle Seus COlegas de direçao a Manguilhotti Luiz RemoI'

. tiça:" - decisao essa que nem sequer foi ainda assinada -,Ja mandava apreen-, ,,11'
as -

.

.

(como deputado), falou o eXpUisao CIOS lntegraüstas

I
Luiz Rogério' Remor, Jose!

der veiculas "ilegalmente" ('$ic) empl�cados em Lages. .

,. _ '.
qu.e, pela pnmelra vez na Trento, Vitório Müller Ma-

, Ji;ssas apreensoes ir,iam elar llluito bal>ulho e muito ,processo de mdemzaçao,
. IMPRESSÕES DO CIENTISTA WASICKY illsLona. 00 MOVImento, em noel ldalino Pereira Daniel

-...--pois ós�eIT',plaCamentos decorriam até de des,Racho judiciário; emitido em man-
, R1CHAIU>E SOBRE A' VT CONV"''''�PAO I

::;an��, t.,;atarllla, st: l't:oela- Brünin .

'

dado de segurança e concessivo de m��Uda Um.lnar.
. ',. .,

� .a:u.,y j
lam con�ra a ull'I:'çao partl- m

g, ReInaldo Eclick-

O Estado, em; v:iptud� (iUSSÕ, Fespondel'ia �elos Illl'e.J!l'lZOS decot·rentes das
,."
NACIONAL. D� FARMAcEUTICOS ! �an.a e a alr�çao, _

naCiOnal, Aa�n, Waldemar Pabst,
, 'I t d d ,.

'" , . mbal. . Fe!rari, Ernesto
apreensões.

.

_ ,-" .--""�-- lIvemos o. prazer de rece- o JJl'. l<'l'Ota do lVlinistério da
. a as a os a;:; J:(,,,comenda- �BlanchllU Goes, Antonio Pc-

Mas tirante-esse aspecto., outros se apJ:esentavam cóm9 conselhos e avi- beL puro .fIüUS ue uma vez ",au.ue, vau api'esebtar O re-
çoes aprovadas pelo 9Çln- ,dr? Prudente, Luiz Maga'-

sos às partes, apontando-lhes a necessidade, de uma solução harmoniosa.

'J
em, n

.. ,oss,a capital, o grande I iatorliJ soore a nova ''''arma-
gress0 ue Vltona, IOr!)lando lhaes M d

.

Par'" connecer O pensamento do sr. Govel'nador, o sr. Prefeito de Lages Clent t D W
.

.,
. e elros, João Evan-

... ..

, .

IS a r.,. aSlck.y R:i-, l:Upela B

.

.ra::>l1elra à Conven-
uma ai;:;':;lCl�ncla· que, finan-

esteve nesta Capital. A audiência que solicitou f0i obtida de imediato. E o'pen- chal d, qu� PU! IntermedlO ,çao. DI.:;se ameia, pelo' que
!;!aaa peia Ul.Ji'-l e gozando . gelis�a Medeiros, Bruno

samento do Chefe do Executivo - folgamos em registai" - não é o da portaria da Assoclaçao Catarinense tem Observado, a 0onvençao
aas laclHdaClt!s que ihe fo- Kley, Gustavo Rocha e Ita-

inop0rtuna, intempest�va ,e pl'ovecadoJ:a. 6... Exa. ,n.ão tem o �himo,inter.es�e �m de l"armaceutlcos, mi�istrou. sera um SUcesso nu bela
rarn delendas pela adminis- mar �anguilhotti. Para com.

alimentar o caso, senao ·em dar-lhe soluça0 paCIfIca, consentanea�,as eXigenClas
. ll� CUJ;'so. de Extensao aos F'lorianopolis e que São Pau-

traça0 estadual, combate- panhelros do interior que
públicas que devem ser a}sC'glU.'adas na execução 'de l.l-m acórdão judiciário, -em' farmaceuclC�s e alUnos da 10 levara uma torte repre-

l'arn as canClldaturas, apre- exp�orados em sua boa fé: '

'ocesso que tem por partes Htigantes órgãos de govêrno.· ,

b'act}ldade de Farmácia e sentaçãe., . ,sentaoas pelOS l-'artldo, no a:ssmaram o manifesto dis-
Essa intenção governa.m.ental, manifestada pelo sr. Herj.berto Hulse, me- OdQnto�ogi� de S�mta Cata- Temos noticiado continua.

uitlmo pleno Cl,0 Senado e á s�dent:, propõe a Presidên-
rece aplaudida, não só por se1' a do bo�. �en�o; CQ�O ainda p.or v,ir, d:e m�neir� �llla. Nao faremos, apologia ,mente novas adesões a Con-

lJamara Federa!, aliando-se c�a sejam advertidos;' pena-
terminativa, pOI' f<im�a amea.!}a, Ele pl'o'VIldeaClas v.leleatas _e mesmo llegalS ate a sua grand� '. capacidade, venção que, se realizara de ao, adversário. U processo, llda�e que, entretanto, po-
certo ponto, por parte' de um depal1�am�nto estadual.

.. por ser conheCIda Tnundi I 17 24 J ongmaao dessa energica dera- ser agravada, de "'CO-I'-
O Est'ado e a pr'e�el·tu�a, face o desfecho da al'ão J·udiciár.ia, não. podiam

••• a - a cte aneiro em Nos- d ..

.. •. " reçemente. sa Capital. O nú�ero de
atltuoe da PresidênCia foi � co� ulteriores informa-

permanecer em at�tutie de beligerãncia, como se o caso ãl'IT9lvesse maté,ria
.

es-
profi'

'.
' ctlstribuiao ao. f'rofess�r Ju- ço,e.s, la solicitadas aos dl'r,"'-

tranha ao interesse públic') - que ambos devem sempre resguardar. " O Diretor
ClOnaIS Inscritos con- ceJio Costa, designado Rela- tonos ·municipais.

-

O cumprimento da decisão judiciária terá, à vista da ati�llde superior da::;

�
Narbal Alves �� �����: �� ��:�: ��� �e�te::�ã�est�� toro Este, para instruir o

partes, transcorrer pacífico, através de entendiliXlentos e, pl'ovid�cias norplais, cebeu uma cart d f' D
. respectivo relatório, solici-

de ge um clima de com.preensão e re&peito mutuas. •. ,� essa 1-,. ,����!,la Hoepcke S.A., que t
,.' -..

.
'

'

. - . "'..... 't·'... t... I ;}. ,g�ra,�xpressIya do mundo f� -9." primeira a inscrever-
ou o parecer do Professor

0m a'111esma §�'l:�(t�ith,a"'e que bpOmlj)s crI l�as, ao.p0,:,,��, �� .a ...ua, quaÍ1:-' � ,Clentlfl.co, dIZendo que o, ��-,"'C'o�o Membro ,Cola]:jora�
Renato

..
Barbosa, que se ,

'en endem,olyde ....

'
.

dey,e:r: ell.de1·eçamos�lhe, �g('):ta;}�Q§��s aplausos. � !
Dr. Anosto Blte!ler' Soutd'e �doi'." ;,

...' omprometeu, quando pro": Ir-�--r.ópl'io momento'" atravessamps, pejado de:-,'intí:anq\ülidade, C'atrega- ....
'curado em sua residênCia,;a caSflS rn,ManfIRf)",

:s�S?n1briaS, Ja��ja�d9:e�ploSõtS""pã,� só.WIlort�ria,urn r�mpecràsga, � apresentar se;u trabalho até ,./
.; ,.��

1.,

. s p9.d,er�,�:pnbl!-cos, :r_nas acl:! .' .qa Just�ll).ellte a.atItude s�re�, �
..
31 do corr�nte, acompanha�-.

I R MAQS 8Hf;N(OUfêl
.. " .. '

ómQu O};l0Il' Ó.J[
, .

énse.
'

",' ..

��: do de, um parecer ,do, Minis-'
(A I � 9 A o A R o . ro N.! úO,

. ,tr? li!r,�c�co q�p r.Só.. , [�NTIEg,1;.D.��9 "JO 6.,'\... .1·,,'':'1 ..

, , ,:, •.... ;
..

_."._

sse o vereador udenista que

�raliante espet4clilQ ate'ntou
.

a índole pacífica do Povo

danópolis, F�ill. apóll P&ll­
oí'deira, houve desvirtua­

tI) da sua finalidade por'lIlu'­
'de -elementos interelliladoli em

Bem sei que' a carestia es..

tá num�ga!Ope a la Tirolesa
no uranae Premio BrasÍi.
Mas, eu sou bancario e nao

Joquei. Vivo de oidenados ti
nao de pou1es. Bem sei qUe
o valor do cruzeiro tem a ..

queI," mll.l dos gabinete,
nan(!eses: caindo sempre.
IL)OlltUOO, mais uma razão,
dona biffa, para você não
pisa: no acelerador do au­
mento . .b: snn no freio! Pise
.l:lnne que o slllal está ver­
meulO. l:>top! como'diria o

ing'!i)s grandalhão da Wes­
te!'.l.

/
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